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Expediente 

Text» a •orrecpnndmiel» referent« 
á redacçAo deve MT dirigida an a r a 
«e*r.t«rio.J dr. Honto.de MagalhAae 
Bobriubo. 

Toit» a eorr«*pnn<laneia referont* 
A adiuintati *çAo deva aar dirigida 
.><1 ar. Antonio da Rocha Uibairn. 

H Ao nn<«n« viajante* deata folha 
na« linha» Pa^Ul ta <• Mogrunu. o ar, 
Bebiano Morto; it«« Hnbaa Ytnuna. 
Hrugantina a Norte, fl «r Al f r e i o 
Colombo; em M.na». o nr. M.'gyel D« 
Lxsoriami. 

Madrid, LUbOa. Vigo ate a quo nâ 
•aheuio* |mr i|iia motivo nAo U 

Hia 
H 

la J a 
la* do Ura 
menç.to cia 

I 01»«' 

A saúde publica 
C A P I T A M DA EUROPA 

A ACaiVISTK .'•• ÍO V41TITA&IA 
nu Hkai.iM 

( OontÍHu<n<to ) 
<liinto "la Jinfrrmariti, qno ultima-

mente no ctfn« ruiu na fWnc.'.iner 
AlUe, está o ASbtrgru Nocturno, um 
dos raniR notáveis odilieioH que |k>» 
aúe Berlim. 

O corpo principal, com qnatro an 
dares, tem, no centro, uma secção 
d 'atinada a receber famílias. qno, 
|>or qualquer mutuo, se achem sem 
abrigo, quer do inverno, quer de 
T«rilo, logo qno «e apresento com 
«mu rocommondaçJo do Chefe do 
Policia on da repartição deSoecorrcs 
Publico». 

OR quartos Rão f"p.iço*oa, claros 
0 arejados; OR »milho«, encerados o 
todo o cdifirlo «'• aquecido por eu 
lnrif<*roR u vapor. 

OR dormitorios est4o 'imito bem 
disposto» e arranjados contendo 
•cada um 20 camas, e- nuiR graiule 
«ala, com 20 carteiras, é destinada 
tM.acoJa das criança» 

Todoa os pei'U;aoc.s i-istas fami 
,, '«. jou]'«« d " ciitijii iihibilla, et<. 

"""úazouin;os no Alberguei; tu-

, ' «tt . , r ó vapor rol»! pa -ie cama 
pressão; a mobiliu , . , 
1 • r . ! »̂<4 (ÍOilICiO 
Rao netiufoctaaoR coiu iu. * 
de tinido carbónico ^ 

L)e 1SM2 a l«t:s, foram alli alb-. ' 
g.tdas 2.1178 fumilian. 011 coroa do 
10,650 ]ie.sHoos, o o cnhto do cuda 
pruHoa rogtilou ]ior 5d diários. 

Os abrigos c^isnaes, j 'ara indivi 
dnoR que M1 uchem fcem ca^a, sfloem 
" ' imero de quuronta, pod"ndo al 
í'it>B conter 70 camas 
, Toda peasoa quo alli entra 6 
cíbrl^ada a tomar banho e, dnranto 
esta operação, sío-lhe deriiifesta 
das as roupas por meio do vajHjr. 

Os abrigos cusuaUH também SKO 
aqttocidos por tubos de ngua 
qliaptc. 

Hh, nestes abrigos, logar para 
dormirem 3.000 pessoas e, 110 inver-
no, muitas vezes Uca completa a li 
taçf.o ! 

Dn 1892 a 1893, os abrigos foram 
f requen tados por 335.4SI» pessoas I 

A pratica demonstrou que as des-
infecções effectuadas, tanto nos al 
oergnes como nos abrigos noctur-
no?, foram um importante elenion-
•to para combater as moléstias in-
•ecctouap 

A experiência tem demonstrado, 
tatj to oin Berlim como om 1 uris, que 
as bexigas o o typho raras vezes ata-
cam as pessoas habituadas a per-
noi tar nos albergues o abrigos no-
ctnrnos. 

Ha om Berlim alberguoR particu-
lares, «ustectados pela caridade de 
ulgumus flociedaiies pliilantrópicas 
mas as aecommodações e as medidas 
hvgieuieas de i tes estabeleeimentos, 
como se deve prever, doiiam mnito 
a desejar. 

O serviço da mendicidade estii, 
em Berlim, dividido em 231 distri-
•ctos, llcando «nda um debaixo <!a 
Snjjejintondcncia ile um i commis 

tio euperlmmitadaa nu 
nalro • « a outraa «kl 
>11. Binmaem M|«MÍal 
UerUiu 

A iaatitni(Ao da« «oaidliaa do p< 
•o I* duvida a Frau Morgeuaicm 
data do anuo do IHM. 

IIa actualmente uuinan «iu llerlliu 
o du t r ibn ida i um illvaraaR parte* d 
cidade 

Hm jantar %nl>atai>oial, c»ti«i«'tt> 
do niuu litro île I ortaü^ai. cuiu tr 
pwlaçoR de earnti nu de peixe, repri 
sentando sempre Ulu noao total d 
100 gramma« cn«ta M >1 

Kin IM1H. alimen lurmu Re na« 00 
(ililiaa do povo 2.1h7.1NM pi-esoa« I 

(fbafiaáíi). 

E L I X t l t M XOI tATO 
E o melhor depurativo brasileiro 

E x u m o * 
Hoje aer&o chaciadoi á prova 

oral 
UlRTOItlA UNIVIKRAL, t i 8 horas 
Oscar Moreira Porto, Alcido« Bar 

bosa, I.niz do Queirot Tellea Ju-
nior, Amando de Qucir-»/ Telles, 
Octávio li. doi .Santo«, Moy-ó» X 
2í*rquo«, Octaviano Franco «te C«m 
pos, Jonas Doocleciaiio Itiboirn, 
Fructnoao Pinto da Hilva, f iua lbc r 
to Maria A Kicln, João Olavo da 
Iioclia e Hilva e Antonio C. do Bal 
les Junior . 

AHITIIHETK » u A I .OIUKA, ultima 
chaL.i-.la, ás 8 horas Antonio Hen-
rique 1'h.rpR, Ary Fomtn de Azeve-
do, Joaquim] Alvua de A. Viauna. 
Nelson de N'orouha Oystavo e Al-
varo Augusto do A Yicuun 

PHVRIOA * ClIlMIcA, ÁR 7 1(2 ho-
ras Ala. biades de Toledo Piza, 
Jó 6 Luiz íifartirs, I^OR'.I. .Tolo 
de l'.irn Bro tuo . f l u a l b . i t > í la-
r i i A . Diehl, Deipltiun de Oliveira 
("Intra, José J e m n y m o Macedo, 
l''austo Oomes da Luz, \V,c- Inu.n 
Oouçalvea Peieira e Humber to Fet-
t.j Outozzo. 

lvi ." I.LI no BKASII. ás II horag 
- l au to Ai.es d< Oliveira, Uli>ia 
110 Maiachias, Artnnr Motta Junior 
Ulysses dos l'asi-oa Bios, Antonio 
AiilitAo do Azovedo Junior , Augus 

,.0 vapor .--».,, i ' 0 , i ' V T U n ° < r , i J a r q " ° 9 / T ™ 
"miro* objectos I ^ iV • »»f?-™, Ennardo ban-

1 r i r ar. ti o R a f a ë l JJarquos '-';mti-
chn Filho. 

ItlOLUX, i» 11 horas Gelásio Pi . 
•ucjjta, Jori<í lie Miigalliâc- Costa, 

•* f r it.it, yirgilio Diar do 
-a Jfelicinno F. do li .sa 

^c íc in i Dantas, 
l i tuo, Ma-

âTRâVEZ D* I1PWEWSA 
(irrrri* 
*4 4r / r w m n i 4 n titulo du «eu 

e<lit .n«l de lumlem Occupa a*, a 
pmpi«>lu da i luti de hoateia, (la 
C-onaUtniQAo Fédéral, qn • o collnga 
jnlga • 11 m d»»« mal« Imlloa n. .au 
niontn« legi«latirtia qne niiuiatra a 
«neioh>gia modo na* 

Na H' ntlmliti. a i/.«U, 
Traa mais o /»i«r«i .U n a f r m 4o 
, «iule Anti ftrUi, Fartai r W.tai 

B > • 

Mit f í 1 
Insère mal« um artigo «obre 

<ine«t,Wi Dreyfn«, o ihn<lo do Rio, 
O 11, e vario« outro* artigo* 

interessante*. 

Os ossos'de Voltaire 
• 4 « i « M « N U 

Uirti U Ou ami 
Ihot tf» m Iktir âtvHU. 
AmJ rar(f bt lu 
Thai w i n my hmc« 

• Abençoado quem poupar «*ta 
loiina. maldito qui m perturbar o* 
men« oa*oa>. -E«ta ln**rl|içAn, qn* 
*• M no tnninlo de Hliakeapoare 
em Stratford, iMun draej.iriaui o* 
philoaophn* Voltaire e lU>u««e»u 
vêl-a gravada no* mauanlén* que 

ergnerlha* no 

I E ? 

Elu ixl i toml intitulado W.yr, oe 
cnpa-Rc também do anniver«aiio da 
C o U l M m lastimando qne a ana 
execiiçllo esteja couflada As mûoa 
do* incapaie« e doa prepotente*. 

Surge S» Hrrcha o Intrépido Hjrl-
vestre Mineiro, que, a proposito tani 
hem do anniversario da Constitui-
çào, abre formidáveis brecha* n 
ÜleiraR inimiga*. 

Estampa o retrato do coronal P i 
quart, uma ilas mais saliento« Hgu 

ras desse celebre processo Dreyfua, 
que continua a agitar Pari* e a 
emoef.inur toda a França e, com ella, 

Europa intaira e o Mundo. 
Insere, mais, fhctoi t Bua toi, Ei hm 

politicoi ets. 

Kaul 
Toledo, Jo. 
Junior, Alonso 
Adolpho dos Santos 
rnuol Alves Martins, Until Andre 

lltjmiar 
No editorial, trata do thoatro 

municipal. 
O di Edunrdo Magalhtes conti-

nua a ex..rever *ot»re n dyspepsia 
Eis o que iliz s. s. a rospeito do 
/>• 
«O que 11A0 dove passar despi r 
bido [>01 contrario í hygiene 6 o 

b »atino com q u i se exgottam CIuijji 
"ta capital 0 outran localidades 

lo Estudo, aberto asnim o caminho 
para o alcoolismo chronico, insi 
dioso, inseüsivul », 

um ília viessem 
Pantheoa. 

Morto*, aeguramente bem morto* 
•x acham, demle 1778. ma* da alme 
jada par. t qne ainda nAo logra 
ram goaar na «eus OMMM «TI* O pre 
•ente dia 

Voltaire foi aepultado na egreja 
aollegial do Hoellièro« a ituuxitau 
na pequena ilha, |>ovoada de ala 
mos, do lagozinho de Ermenou 
ville. 

Se tivessem «omprehendido seu* 
desejo», contido* nas sua* própria* 
obras estos dons vultos histórico* 
continuariam a gosar tranquilla 
mente do eterno repouso nos seus 
respectivos tumnlos... 

Mas a Asaembléa Nacional, depois 
de haver commettido tantos deli 
ctos inúteis, reunira ainda a este* 
o da transladsçAo dos s t os reato* 
mortaos para a primitiva egreja de 
Santa Genoveva, transformada em 
1791 em antlieou e destinado á ex-
posiçAo do todas as glorias fran-
oeza*. 

Faculta 
Nos commontarioB aos telegram-

mas, occupa se longamente do dd-
sastre do Mime o dus enrn eqnencias 
que u pode trazer nus tola 
çôes ili])lomatiCi>s dos Estados-Uni-
dos e da Hespanlia. 

Faz algumas reflexões sobre a vin 
la do cor.de Antouoili a S. Paulo, 

afliruiatidc qtje o sen regresso inon-
porado foi devido, reaimentfl, 4 reco-

Eduardo Vicente Azevedo, Cornélio 1 pção .^'u l®»«tica do Catette. 
Dias de Castro e Bruno S imões 1 A 'frilmna, na ^ ' í 4 1 ' ' , 0 B u t ° -

C9U'. ülagro. 

Comiriissõea s to /ormadtís 
IV doze membros, clicar -

"Kitcorr. ' 

Estas" 
de quatro . , 
repadns de i | . ,-*upr pessnalrnontfi us 
m/.õcs qno ua-sisti"1* S , , f l snpplicaii 
tes. 

A admiriintrnçio presta 
aos pobres necessitados, ajuu.'1 I'H 

mães a educar seus tllhos até a eda 
d e de 11 unuuB, forneço soccortou 
iUe.'licos, meios de auiamentaçAo ris 
crianças, enterros grátis, encarrega 
se .las . - lanças idiotas, egas, sili-
das e muiliii? e. .'ui instituições . -i-
peciues, das *i<%."'as abandonadas 
eproporcionu tial.'41io noshabi tnaes 
frequentadores das , "t(içõea de. po-
licia. 

A casa de coirecçAo, jiara i1 

eniovida ostn ultima -lasse, flcií 
tnaila em Bummelsburg, distant. 
poucas milhas de Berlim, e consiste 
num certo numero ilo edifícios, on 
do esses vagabundos, considerados 
pelo juiz como possíveis de se bine 
Jicifir, terminado que seju o tempo 
ile sua prisão, siio sujeitos, durante 
algumas somam.s ou, mosmo, mezes, 
a varias espeeios do trabalho. 

Essa casa de correcção pódo roce 
ber , uo máximo, 1.800 pessoas. 

Jun to de Arbeitelmim, em Bum-
melsbnrg, está o Inutituto, onde s ío 
educadas as crianças que não te 
nliam sido entregues a amas on ac-
commotladns cm Berlim. 

E m 1892, havia neste Inst i tuto 
6.420 crianças debaixo ilo flscalisa 
ç i o das auctoridades de Borlim ; 

cumpre notar qne, nesta classe, 
afio in al^m 'los orpbams, as 
crianças u > D d o n a d a s por seus pães, 
crianças tira,. "« . d a c a ?» 
porque lhes i n f l i g i ^ ^ 
ctos, e as enanças qu l e™ a . l r 

para as escolas industriHes " 1 l . x ' 
mato ri as. 

Os mercados públicos de Berlim 
8&0 em numero de treze, todos de-
baixo da fiscalifiaçfio municipal e 
dis tr ibuídos pela cidade de maneira 
q n e sejam accessiveis a todos os 
seus habitantes. 

São coutinnamente inspecciona-
dos coro grande rigor, tendo BE, so-
bretudo, em vista qne a classe po 
b r e oneontre alli artigos do bfis 
qualidade. 

As cozinhas do povo «Volks Kii-
ehen>, que t&o benéficos resultados 
S a dado aos habitantes de Paria, 

f n O S V O V O I V I U N O O 
N. 2-A, liua Marechal Floriano, n. H-A 

CHABUTABIA MOLLIIUNA 

Trilmna, na ^ edição do aut 
Ihoutem, sustentou j u s t a m o s . " u t u 

' trario. 
i Em quem acredita» ? 1 

A III do corrente completou um 
anuo de vida de imprensa o Jortml 
tl'Oeste, de Ribeirão Preto. 

Folha genuinamente rcpnblicanu. 
escrevo em vibrante editorial: 

• Como nós também operam milha-
res de brasileiros, que não se dei-
xam apanhar pelo torpor, que tanto 
tem abatido ult imamente o espirito 
martyrisado deste nobre povo pelo 
governo, que o infelicita; como nóti 
se levantam as phahingCB do mui 
tos patriotas promptos Borm.re paia 
u lncta, qne tanto o» nobilita, ar 
rancaudo a patriu das garras adun 
cas <lo um govorno, 'pie a prendo, 
prostes a dovoral a, fazeniln.a desap 
parocep no seu modonho vontro de 
misérias.» 

A Republica é isso mesmo. 

R A B I S C O S 

de 
o sr. 

Não houve hontem expedionte 
nas repartições publicas. O dia foi 
ferindo e, portanto, nada mais justo. 
O commercio também fechou as 
portas e até liouvo etipoctaculo de 
gala no tlieatro Ajmllo 

E' que passou mais um anuiver 
«Allo <}» promulgação do pacto fnn« 
•lamentai da Republica. 

Escusado é dizer q:je cousa algu-
ma lucrei com o ítjieto ofiici«!; nrio 
Je i i>onio eia nenhuma repurtlç&o 
p u ^ i c ^ pelo simples facto de n io 
pertoncóf fi Ifífião doa quo traba-
lham para o governo, nem subi as 
eriçadas do pulitcio, afim do onm 
primentar o sr f c j ^ o t o Gomide, 
pelo fucto egualrnonto fllmpl 
não conhecer nem eje vista 
vice-presidente do Estado. 

He, porém, s. exc fosse das mi 
nhãs relações, o easo seria ontro; 
raas previno desde já que nAo aba-
U/íia dos meus íuiaramti« para lo 
viir '»itfabens 110 substi tuto do sr. 
< anúinr' ^'•ü08 ' . «ntlar m e i a na eu 
saca, mas nilo «»'«»ria luvas pretas 
nom prenderia 110" ' 'ptSo do coliari-
nlio gravata que não . du cor 
retinta de preta mina; o ao eT* r a r 

no salão do recepção ofíioial, lon-
go do esboçar um sorriso amável, 
azul, 011 eflr do rosa, daria ao rosto o 
aspecto sombrio do quem faz uma 
visita de pozames. 

Nem de outra fôrma poderia eu 
proceder, o se, por acaso, o sr. Pei-
xoto Gomido extranbasso os meus 
gostos graves e a minha voz eatran 
guiada na garganta, lembraria a 
s. exc. a defunta, a infeliz crianci 
nlia quo morreu ao nascer, quando 
ha oito annos a bnptinon no Con-
gresso o sr. Prudonto de Moraes. 

Coitada I nasceu franzina e doon 
tia, e mal déra os primeiros vagi-
dos, depois de pnrfco laboriosíssimo, 
quando sons innumeros^fi/KÍ» a cu-
tilaram desapiedadamente, acaban-
do por matai a de vez. 

Della resta hoje apenas o esijno-
l e l > que, apesar de descarnado, tem 
sido assim profanado conti-
nuamente dominadores do 
P B E ahi está porqi?". ?e fosse corre 
Iigionario do sr. PeiíC*0 Gomide, 
teria ido hontem ao palacid presi-
dencial dsr a B. exe., não parabéns, 
mos pezames, nAo pela promnigaçSo 
do pacto fundamental, mas pe!:t 
morte prematura da Constituição 

Triburui 
Occnpando-se, em artigo editorial, 

do novo projecto de lei eleitoral 
que o luiuistro Zanaidelli proteuóo 
apresentar ao Parlamento italiano, 
diz que o parlamentarismo so pro 
cipita, não sõ uu Italiu, mas em to-
da» as p a r e s do mundo». 

«E infecundo onde o refreia a 
Monarchia, como na Italiu, na Aus 
tria, na Allcmauha, na Hespanba; ó 
infecundo onde não tem outros im-
pecilhos senão os quo erêa por si, 
como nas ropublicas, a começar da 
França paru acabar no Brasil». 

Inuero uma l)6a correspondência 
da Argentina, com ums orviço telo-
graphico esplendido. 

L'Operaio 
Sob a opigrapho II Uefermdum, 

rebato as observações que a Tribu-
na fez ha ilius sobro u nacionalisa-
ção das ferro-vias helvoticus. 

Sempre leve o catita, apresentan-
do leitura variada e interessante. 

Noite 
Um numero cheio, desonvolvido 

serviço telograpliico o activa repor-
tagem, como sempre. 

MAMBRINO 
..--, 

E agoiuu i'O Commercio de 
S. Paulo, 110 Rio de Janoirß, pa-
ra receber ussignaturas o pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
nonvo. rua do Rosario, n. 110. 

Não se sentiriam uhi bom edifi 
cados ao contacto dos ossos de um 
grande revolucionário—o carrasco 
Marat, ri olhidos om 1793 na g«l</| 
ria ossuana da» maiimas eolel/f-1 
dados 

Como quer quo icast, os Os»o* 
de Voltaire o de lti u..suau> ». "Utea, 
os ataúdes vazios que ln-rium 
eecorrailo, como por 1 t i n.po 
foi sustentado, permaneceram du 
ranto alguns annos >Ao importuna 
dos, isto até 1821 

Era data muito í • tcri ir, existia 
séria duvida a respeito du conteúdo 
desses ataúde,*-

Ora afürqMvam quo Roussean, so 
bietudo, lido deixírif « «eu manso 
léo da iMa do ErmetlonvUlt;, ('ta 
que Paymori.i, director da Casa da 
Moi>íu, subtraliira am; ..s os cai 
xões o os atirara dentro de um fosso 
do cal, em frento das barreiras. 

Estes rumores ganhurani ainda 
maior vqlto, quando os cumins fo 
ram abertos, em 1821, u$o pura 
serem reconhecidos, mas para novu 
remoção. 

í sabido, a abertura de 
a t tódes eomeíO'1 a teprMetiUr im 
^oitubie papel por occasiao do 
transporte do l adave rdo NapoleAo 
f., ime viria do S. Helena para Pa-
r i s / 

A remoção dos dons phiiosopbos 
toinára se uecossaria, em virtude da 
cessão do Pantheon á primitiva 
egreja de Santa Gouoveva, quo 
novamente fôra restituída ao cult > 
catholieo. 

Ambos os ataúdes foram transpor 
tados da nave da egreja, onde se 
achavam, para um» abobada, isto a 
mandado de HéJy d üisel, director 
architecto. 

Formára se, então, uiau legenda 
sobre a profanação dos ossos desti 
celebres philosoplios, legenda osta 
piamente acceita por Victor Hugo, 

',V«M*ú*. *r» • « t u f e p à n d o 
dldo. nerviçu **U original • 

qn« o aa to r do (**4t<lo par ixia aoa 
ti ai|)l«r Iwnernlanient* 

1 >.... iittarto Vollalr*. n w i i * • 
de*4.*brir liniiMean, trabalho que 
cou*Maia maior e*pa«o de letuuo. 
«iiU1 acharem «• o* o**o« guarda-
doa «tu tr«« eaixõxa: d >o* de churn 
bo • nm de madeira. 

F-4 da novo encontrada a conhe 
•tila tii*nn|>vAo latina Hir jom,l 
orna f n t m * a Jau >4« Ho—ta* naao1 

17 TH 
Dcitro do féretro, guardando a 

aieai.ia cmapnetara que lke haviam 
daib. o* *en* amigo*, jarda o philo 
Mipbá, tinido o* bruço« cruiailo« ao 
b m « peito • a eabnfa levemente 
ci i rrata para a direita 

llrtn. ainda viaivui* o* 

- " • mmmmmm 

VERSOS » 

-rtn. 
e-|» n 

padaço* 
mortalha; no eraueo, egual-

menf 4 «errado na autnp«ia, eomo o 
de V iltaire, viam ae algun* fino* sa 
teUoj 

elot examinou attei, lamente 
eon>taton a auaoncia de 

*r leaAo oesaaionada por ar 
fogu. 

para completar a* peequi 
lc*eobrimsuto daquoll* moda-
9 M. de Oirardin collocára 

no p -Ho do (ailaver do Rousseau 
Nio («indo sor encontrada, auppon-
dp-*e iue tivease escorregado para 

fur. ju do féretro. 
A témmiaaAo uào proaeguiu maia 

».rguatbe*, dabdo-*e por «a 
• om aa waliaaila*. 

na j e u x l o m a a * 
NA» * de agora qn* eoabaeeeio« 

o* trabalho« |MMi|ieo* da 4. Jolta 
Cortine* Anto* de *en grafinao 
livm «ar ofTereeldo a <> Haww.iw 
il* S Miai», liaviaron* lido «««a* pa-

£iaa. ora Impregnada* de uma bran-
earicia, toda Uva e drlieioaa. 

ora animaila* dum aopro vital cumn 
fugido dum coraçAo varonil 

Tama* acompanhado o aportei 
çnamento euntinno one d Jal ia 
I 'ortlnn* vai obtendo de|ioi* ile ha-
ver l>ublioado o volume doe IVnm 
E alia actualmente uma ilaa poetl 
aaa de mat-i vigor e de mal* talen 
In, I»«aulndii alguna trabalho« 
compararei* a mnito* doa de alguo« 
no»«o* melhore* pueta*. 

O livro qne *e aelia em nn**o 

|a>Dd»r,~ InaUnetlvameata 
o «acudi jstra u lado l '*hln ( 
• «rte«* aauva beb««Jo tua* «ai 
nhã wAi floua iiiu objoet.. 

1 'liegadi. eta na»a, m i f t l n ne* 
ndl . ana par i«! <* e a (aniilla. 

Hiram ae do . a*o . er* a gravata 
de am auhlad» I 

F. hoje n lu n trniAo cónego lira 

K. enm «impbai'IaJr, eoiau ** nA 
M* a primeira vas que L«|O *E dá 

Coutou M o *«ga.i >' 
• Tn* polictaea, na irnteaaa da M , 

ehaaqnearam 0 '*Abl*|»nl A n u r 
rendo!.. 6 paîtra, como vaia? E w u U ' 
Venha Cá, ate Voltei mu tudigiiaito 
Calaram «e, talviia («uque paaaava 
pnr alli o dr Clenie.itiun de Castro 
qn.. A jnia de diti ito • 

Ora, tudo i*U< * laaiu» 
•anta I 

ExiaU 011 nAo «xt«t> 

? I N H P O 4454 
: | Questão das aguas 

"Th" 
A *!t«n«a rede doa exgnltn* 4 M 

abrange boja tiala a • «plli J . l i n l w i 
couq.l. u m . nte aa tUtr*«<M* d* ma-
l*iU« (<'**•*, e, «iMiaar 1I0 «ar tato 
uma importante (íreniu*taacia, nAo 
e delia que an* vaoma ""rvtr m 

I driuuiialraçAo da m«*a th«ae 
F a a e w * «x lu*4u il* u l -i. fnm»-

tancl* rofmindo a<>*. anta*. a>>« mul-
to* lutara* onda e«ta>. u.q. .ri uitea 
obra« de — * 

inter** 

o cr* 

1 « : 

li, a 

SSma 
W j é M o , finalmente, e*Us ossos 

da pa» merecida, agora que foram 
poaãioí, medido*, farejados pola 
scieaoia ? 

Poftce incerto 
Pi 
Po«ce 
p u a ainda, de um momento para 
t^K*>nrgir novas idéas sobre no 

Vf< regiilonciaa para os meamos, ri 
residências de mármore, sum 

•soe mausoléos, e então terem 
esse u míseros ossos do passar por 
novo* solavancos, novas o imporlu 
na« |trof*nações 

.411.' !.r»í br tkat morei mu bonn 
l)it N F R E I R E 

om* y.tu) 

E L I X I R M. MORATO 
Cura u moiphóa. 

poder encerra duas parte* profnn 
•lamente iliatinctaa. A primeira oon 
tém poaaiiw luspiradaa paio mundo 
exterior, awn to oata* a* mai* fracas, 
•endo também a* mai* antiga*, aa-
gundo *e deprehande daa *uceee*i-
vaa datae. 

Por ella* começamos a notar o1 

desenvolvimento do talento da dia-
tlncta poetiaa. chegando a ser admi 
ravel, realmente admirarei, na *• 
gunda parte e em alguns traludhoa 
publicado* em jornae* e reviaU*, 
nestes últimos tempo* Em couce 
pção e em frtraia, eneontramo* na 
primeira parte do livro a poeiia Pro-
metkeu, de alexandrino* vigoroao*, 
havendo egnal vigor no oncadea 
mento daa idéa*. Diremos o mesmo 
do» trabalhos Finii, Illuifiei, Paitu-
gem e outro*. 

A graciosa poetisa pareee ligar 

Êiuca importancii» á grammatica. 
m diversas poesias, o .meça c 

riodo com o caso obliquo ir e 
duas, notamos a construcçAo »o que 
como no verso seguinte 

• O niie ó foito de võs, altivos mo-
numeiito» ?• 

Não somos dos quo, por falta de 
alguns predicados, eomo de conce-
pções acima do vulgares, fazem da 
gr.unmati u nm meio irrisório do 
esbordoar a poesia, porquanto só 
coi hocem desta arte o qne nollii 
existe do grnmmatieal 

„ disciplina T 
(juaae «Ao o* deveres db |>oh*ia V 

«aneameiito 11*0 pn l e r a » 
ainda «er lovadM a • ( n m 

E ue»te* logaree pi . -i itiaeaW 
que oa ymm I » w a a i a a 
«itaados jui to da* latrtuaa, ennaer 
vandn *e imianaas de qualquer fil-
tração. hAo de traxer, enm a* soa* 
agua« «alnt»errimaa, inealcnlaveto 
l».-n< Ácio* i hygiene a . r . noml» 
pulili a. 

lia»ta tomar em «ério f ngotoeo 
ex«mc este prr jacto, para i«ed*r, 
sobretudo p«k> lado higiénico, af-
firm «r que, em logar daa agu 

pe 

uai *ua nbrigaçAo ' 
A de e u t n g a r a nma porçAo de 

aMiwsinoaa «uleia |Ue guatdav ra »vraui lv nchailu« na proaoe 
Araraquar* I A d* malar urimi 

m»*o» um caçada I A du • ncoutrar 
cadáveres como *««* aasaaainadu d* urmar que, um logar da* aguae 
ha dia* > A de deixar o* gatuno* inquinadaa da actual Cantareira, 
ronbarem ? A ie atacar c ferir e* que «euilo medianamente UiapM 
tndante* 1 A 1.* pcJir í.<*fí<i A noite «Ao insuficiente* pela «A j*a. e a r a 
a quem pa*. a e a du ehaiquoar do do abundante*, amarellentaa 9 

uoeiva* pela* filtraçõoa pluviaea, 
teremos agua» pura*, jorra 11 Ae u 
sua nascente, limaras • fresca*, a o a * 
hAo de Conservar-** niuu M a r r a i » ' 
rio piuaiueaAe hy^ieuieo 
meaveL 

De maneira qne, paaaando A 
cripçAn doa |H>ÇO* impermeavnia, ce« 
r á presumivol c<jncliur qne ae 
•la actual • luitareira, dada* a* fre-
quento» alterações hygionioa* a qn» 
sAo sujeita*, poderAo servir para 
usos domestico* o industriaen. 1 

um sacerdote? A d e dar paneadaa 
injustificáveis quaudo prende um 
cidadão quo li «j resiste t 

Isto é demu ; ' I utunio Itrnpo 
Rua Jos Tyajoira . , 22. í*8.í 

V r Ä > E M SEoa retratos do Im-
peiador e Imperatriz, polo preço 
ae 600 r*. no escriptorio ilosta 
folha 

I KII.ÒCH Pelo *r. Guilhormo Ciur 
lo serão \eudidos hoje, om so 

em I berbo leilAo, as 11112 horas, ua rua I Ii*ando-.e ilai'ägnäs 'dô í̂̂ íf 
ie»,| Major Diogo, Bexiga, séccos o | ".eaid, «orno excliisivaiíeute n í u . 

molb ulos, armação, balcão 

to da Conselheiro Chrispipinno, e na 
rua H João. canto da do Y piranga, 
ao cUu v^j abrem poças de ugtiu que, 
não só ilifticultam o transito, como 
tamlioiu prejudicam a saúdo 
blica. 

- o im gr içsa a 
CoDi a ( amara I Deus, este mal existente em alguns 
Na ma Barão do Itapetininga, can-1 rapazes do u o ' . a imj>rensa aii;da 
» - " • " ' não noa dominou o espirito. Pensa 

ui i] qn» certan l ohstrncções devem 
íor evitadas, «endo • Ilis admissíveis 
em . asos especiaes, como os do ri-
inn eu de aceentuaçAo. 

Um bom poeta tom todo o direito 
de transformar ttmtt palavra, inver-
tendo ae .yllabas, abalando a ral/.. 
Tornar so-iu ma mau poeta se Ian 
çause mão continuaiueute dessa fa-
culdade 

Na segunda parto dos Vereoi, 
sentimonos melhorriente eolloca 
dos. São paginas de tuna inthiii4a 
de vaporosa, eomo que rindo ora 
phasos brandas lá do dent io dura 
coração agitado pelas primeiras au 
cias do amor. Potpio a pouco, es 
intimidsdfi v(ii se repassando de 
tristeza, de soff.imento, d 

. . - »Un-
nas dl pinho de Riga, sendo todos 
oa íjoneios de primeira qualidade 

Ao meio diu. 11a rua 1! r i , (e .la-
gnaiu, 192 (Canibucy u ilfredo 
C. Pereira roall a um luilão judiciai 
de madeira r. uiau riacs ji.ua oons 
ti u-cão Todo *er& vendido uu cor-
r t r do marlello 

Reassumiu h iitera u 
cargo de subdelegado 
ri.ii na o sr Carlos ( o 
ledo 

. ler cicio do 
di Villa Mu 
1 de To-

Fnüeeoi-ani nesta capital, a sra. d. 
Eulalia Sebastiana Peveira, o «f. 
Lnia do Cai valho Moreira e o iu-
noesnto Joaquim, filho do sr. Joa-
quin Delphiin, estimável amanuen-
se dr Faculdade de Direito. 

Tern estado enfermo o exulo. con 
sellioiro Duar te Rodiigues, director 
do Banco de Credito Real. 

— Continúa doente, eui estudo gra-
ve, o Bf. dr. Rodolpho Miranda, de 
putativ ledert»!. 

B ( b ' i b g f a p i » u k 
• RKQFKNO MKZ 1IK RIU .INS* > 

Acaba de ser impresflo nas ofllci-
nas salesianas desta capital nm no-
vo Uvriuho com aquojlc titulo e 
veitido do ituliano, em que fòra 
escripto i>olo revroo. padre Lu ia 
Chiavarim-, para vernu iilo pelo 
revmo. uiorisenl.or J i+o l ' :hppo, de 
Onatiitnqfni t& Ken pn. lacto ^ lon-1 

vacelràcnte di i t inudo pelo te-a(ja. 
ctor a ser a p i ! cado r ju ^ ,'.„,.ficio 
Ja» slnmuss pol.teu C olle^it. de 
Nossa Senhor.» 

m m 
exclusivamente potá-

veis, pela inalterabilidade de sna 
paroui e frescura. 

E não so querendo também attri> 
buir-lhos es ta ctfcct iva super io r i -
dade, não deixarão de ser aeippr» 
u m a garan t ida reserva c o n t r a qual-
quer possível falta de agüa 

O novo systema do poço* eou»ia-
te pr inc ipalmentu um conservar a* 
aguas ortgiíMriaiHtiUe puras isentaa 
de qualquer til'ração, mesmo a uials 
elevada, e, eonféri: e o res je i . iv® 
desenho, s0o elies tormado« 

<De um cano do ciuionto, ^ 
porcionadas dimonsi.es Uyijj.tii.iin-
do o corpo do poço, u a 1 ,t»i 
profundidaile do 2 " ei-tcfH> 
meavel, não represoni-i»-, lo 
vãmente esto cano «ei' 
vatorio absi lutiuuoT.r-
e hygionico. O fr. 
venientoinent^ 
se rã atraveCsado 

i« 

Por ser anniversario da proclama-
ção da ÇoRsUtuivâo Fodoiut, afio 
houve hontem expediente mjs lepaj; 
tições publ cft», 

! .:,i„,i .. - no Ci.rmo ilaquel 
teilio, de „ i ^ , , p f , r ,„niolle mesmo 

nti; ooraçf.o """"" 
quo, pura a palr.vju amor, sg e""' . . , 
tra iuíulisniontc um* «?-;,„' J o r " ' Q 

no roaervatorio acima 

desespero e de odio. E' 

republicana. 
FABBIOIO P IEBBOT 

C o n v é m ! £ r 
Esta Empresa, do accwráo oom 

aviso em temjio publicado, resolveu 
suspender a remessa d ' 0 Commercio 
ijc ü. Paulo para todos oe assignan-
tes em atrazò. 

4« iiesBonB residentes om localida 
dos íifio viiáti$das pelos nossos via 
jantes o qno quizerem continuar .10 
mo assignantes ilesta tolha, jioderno 
onviar-uos u respectiva importância 
jK>r vaie- posfal, em carta devidamen-
te registuidu 

—Deixou do ser nos:» roproson-
tanto o sr. Basile Baptinta, que pres 
tyu tis melhores coutas a esta Em 

1 >Po1 substituído pelo sr. Alfredo 
Colombo, que seguiu, a percor-
rer a linha do Norte, em serviço do 
Commercio de 8. Paulo. 

Correio. 
Fecham-se malas, amanhã, polo 

vapor Alexandria, para Canuneu, 
igiiapo, Paranaguá, Antonina, 8. 
Francisco, Destorro, e 1'ajahy, 
recebendo se registrados até ás 6 
horas da tarde e correspondência 
ordinsria até ás 10 da noito. 

No dia 28, polo vapor AíufiuUi 
Leal, para Cananéa, Iguapé, Xirirl 
ua e íiajuhy, recebendo se registra 
dos até ãs 6 hora« da tarde e cor 
rospondoncia ordinária, até ás 10 da 
noite de depois de amanhã. 

ELIXIR M. 
Cnra a syphilis. 

MORATO 

Força publica, 
E' hoje superior do dia o capitão 

OBorio; o regimento dará um offi-
ciai para ajudante e quatro pura a 
ronda dos districtos; o 2o batalhão, 
a guarnição da cidade e respecti-
vos offtciaes; de promptid&o, a ban 
da de milsica do 1" batalhão; toca 
fi, na parada a do 2«. Uniforme, 2°. 

Ïuo a incorporara uo sou romance— 
es misiiablei. 
O urcobispo Darbois chegou mes 

mo a afliriuar que os ataúdes nfio 
encerravam senão terra. 

A discussão tomou recentemente 
ainda maior vulto, quando o prin 
cipe Radziwill fez alirir o niausoleo 
de Rousseau, em Ermenonville; con 
tra 4 e&pectativa, achoq-se o mes-
mo vf.sio a primeira crença do que 
o caduver ilalii não saliira achou se 
deste modo totalmente destruída. 

1'ara rcsolvor definitivamente n 
questão solicitou o senador Hamel 
já bastante conhecido por diversas 
obras que escrevfira oobro a Revo-
lução, ordem para examinar, com 
uma oommissão, as abobadas da 
quelle Panthéon. 

Este exame foi verificado a 18 de 
dezembro de 18U7, e o seq resulta-
do foi o seguinte : os ataúdes gnar 
davam exactamente os restos mor-
taes dos dous philosophos procura 
due. 

O segundo resultado desta impor-
tante posquiza foi o descobrirem 
quo o craneo de Rousseau não apre-
senta vestígio algum da bala que, 
dizem, o philosophe fizera atraves-
sar 11a . abeça, movido por incuia-
vol molanclioliu. 

(guando soaram as uiuitolladus 
dos trabalhadores e abrirem o 
ataúde de Voltaire, liouve ontro os 
1Õ0 convidados um silencio condi-
gno do acto-

O feretfo jazia dentro de uma cai 
xii de madeira oommnm, cingida 
por arcos do ferro pintados do ver-
melho, tudo concordando exacta 
mente com a doscripção feita, em 
1821, ao Ber o mesmo removido. 

Os pescoços dos assistentes esti-
curam quando a tumpa cahiu. 

0 que existia de Voltaire abi 
dentro do féretro era nm amontua 
lo de ossos que se tivesse agitado, 
violentamente sacudido por largo 
tempo, accrescendo a presença no 
fundo do caixão de uma massa re-
sistente e ao mesmo tempo flexivel, 
que ulteriormente requererá o exa-
me cliimico. 

Será talvez, resíduo do embalsa-
m amento 

A duvida momentânea sobre a 
identidade do philosopho dosappa-
receu completamente, quando o 
professor bertheiot. antigo piluis-
tro do Exterior, ergueu o crumo. 
Tinha este rido serrado na auto-
psia e nelle faltava a muxilla infe 
rior, a qual foi logo depois encon-
trada. 

Berthelot reuniu as peças ósseas : 
era impossive! deixar de nellas re-
conhecer a mascara mordaz de 
Voltaire, e involuntariamente os 
olhos dos espectailoreB desviaram-
se desse craneo para a estatua do 

Shilosopho, que se achava em frente 
o tumulo. 

Novo Amazonas. 
Escrevem-nos : 
«Sr. redactor d ' 0 Commercio de S. 

Paulo—Segundo ioda» as probnbi 
lidades, deu se grande alteração no 
mappu £u< >g°rapiiioo do Brasil. Ap 
pareceu, á rua José Monteiro, 11111 
rio caudaloso, immenso, o cujas 
aguas impetuosamente correm sem 
cessar, do dia e de noite. E um 
novo Amazonas, que prende, qne 
priva oB moradores, coagindo-os a 
servir se de carrocinhas de pão ou 
outros meios ridículos, afim de po 
derem sahir para os labores da vi-
da. Mas, como uma pessoa avisada 
vale por duas e esse Amazonas pó 
de truzor em sen Beio muitas febres 
de máu caracter, abater prédios, 
fogar crianças e ébrios, pedom os 

moradores da dita rua, sr. reda-
ctor, a intervenção de vosso con-
ceituado, illustrado e prestigioso jor-
nal chamando a atteução do digno 
dr. Cardim, intendente de Obras, 
para, com íii-gonciu, mandar RtUrttr 
esta rua, poqendç vir com fucilida 
de da Moói a o elemento paru is-
so, attentu a curta distancia. Com 
este beneficio vos ficam obrigado» o 
ao dr. Cardim, quo veiá nos unnaes 
da historia municipal o sen nome 
abençoado pelos aqnaticos morado-
res da rua José Monteiro.» 

, " ""^unilo terceto i!o 
XV, que é grande om sua 

soneto» 
JUI 
simplieidado realmente bella, ussiiu 
como as poesias XXII e x x i u são ver 
•ladoiros trabalhos admiráveis, òi 
gnos do francoB applauBos, do alt s 
elogios. 

Ao lado de tanta- bellezus, oncou 
tramos alguns senões, quo d. Julia 
Cortines não deverá encerrar om 
outro volume. Reconhecemos per 
feitamente que a ilistincta poetisa 
póile, com 01 trema facilidade, evitar 
alguns defeitos e, por admirar o seu 
bello talento, é qne usamos de phra 
ses menos elogiativus o mais repns 
sudas de franqueza. 

O Commercio de S. Paulo guarda 
com ternura o volume dos Versou. 

CUNHA M E N D E S 

Ameaçando ruína. 
Desde ante hontem. que ameaça 

ruína o prodio n. 2 da rua da t 'ui-
xa d'Agua, onde foi o Café e Ren 
taura 11 f Campou 

Foi alli pontada nma praça pura 
não deixar transitar vehiculos, o 
qne não impede qne a qualquer ins 
tunte tenhamos de noticiar alguma 
occorreie ia lamentável 

Urge que a Camara mando demo-
lir esse prédio. 

Está em S. Paulo, vindo de Bró 
tas, o sr. M. Vieira Monteiro, esti-
mável oavalheiro alli residente. 

Camara Ecelesiastica. 
Foram conce lidos as seguintes 

dispensas matriwnuiae* 1 
Competire, a favor de Gabriel An-

tonio Muniz e Anna Euphrosine de 
Jesus ; 

Soccorro, a favor de F r a n c i n o 
Lazaro do Lima e Francis., a Maria 
de J e sus ; 

Capivary, a favor de Benedicto 
Porteira de Camargo e Antónia 
Maria de Oliveira; 

Moctíca, a favor d? Arthur do 
Afanjo (louvei» e Ernestina Ese 
ehielá de Arantes. 

—Provisões : 
De vigário da egreja e annna lda 

vara de Lençóos, a favor do padro 
José Mugnani ; 

Para uma missa na capella de 
uma fazenda, em Espirito Santo do 
Pinhal ; * 

Approvando o compromisso da 
Irmandade dos clérigos sob a in-
voeaçfio de 8. Pedro, 

E L I X I R M. MORA t O 
Cura boubas e feridas 

N e s s a p o l i c i a 
Recebemos a seguinte cui ta : 
• Sr. redactor Touho, com nlgum 

espáutó, presenciado alguns des-
mandos da policia da capital; o não 
ha ninguém quo não diga o mesmo, 
pois todos os ilius se regia 1 rum 
factos dosagradaveis. 

Ha pouco tempo, na ruu om que 
moro, foi preso um cidadão (gripho 
a palavra pura t o ina l a i ima ironia) 
ilo modo mai» delicado possivel 

— EUe tem um revólver I —dizia 
um do» soldados quo o cercaram. 

Não lenho... estou denarmadol 
Tem, sim I 

E, leni, min têm, tomo pancada I 
Tal foi o barulho, tae» os gritos, 

que us jaiiellss su abriram, onze ho-
ra» >la noite, o para que ? Para qno 
so viusorn robuHtos bruços exercitar 

subro no corpo ele um pobre 
diubo I 

Também, ha mezos, na ruu ^,ttr4„ 
do Iguapo, uni grupo de italianos 
avinhados, dava o vivas á Re 
publica, á Monarchia I Uns grita 
varo: «Viva a Republicai Viva I ta 
lia I > e outros: «Viva o Brasill 
Viva d. Pedro | Viva a Itália I», a 
ponto dç perturbarem a ordem. 

O» soldados da estação policial 
daquella rua correram paro o local 
deste rumor. Foram presos; ú fren 
te delles, vinha um italiano do pre-
sente agradável, barba e cabellos 
brancos, que protestava contra o 
prisão. Dizia chamar se Capelloni 

Foi muito maltratado por uma 
praça. Um sargento, no emtunto, ob-
servou : 

Que é isso camarada! Tome 
cuidadg I 

Cuidado o que I Não vês que 
aqui tom superior ? (Alludia á pre 
sençu de um tenente). 

Também tem inferiores I res 
pendeu o outro, alludindo a si, o 
com louvável eneritia. 

Ao tempo, alguém lembron a esse 
officiul o seu dever : «Não consinta 
que batam nesse homem !> 

Molestante soriu, se eu fosse rela 
tar OH factos idênticos que hei via 
to; mas talve* o fizesse, so es Us 
considerações não me afastassem 

•tmn eu 

nesta capi-
»al. ] , 

—Portaria nomeando o padre An-1 casa, um vulto se me antolhou., 
«on io OarmeUo vigário d* Ibi t isga. Pedia-me um toêtao-

do meu objectivo. , -
Uma noite, já tarde, viodo para I mimosa bugua de Camões 

o.tc. 
Muito bem ! assim fez por vez. 

aquella suudc-.1 o admiravcl inonl 
1'dadr; brasileiro, que 
d. Antonio M.<cedu (.'o 

Porece-no» um exceli, nte livrinho 
de piedade e enja edição dentro 
em pouco so ho de i^gottur. puis 
que os devotos de S. Joaé alli eu 
contram, do par com a doutrii a 
solida o explanada com simplicid i-
ele, a b.jllicsima vida angelica 
grande putriurcha e C'isti»»imo ei-
poso da Santíssima Virgem. 

Alli está compendiada muitíssimo 
u doutrino do grande Bossnet, mu. 
ximé em sons pauegvricos, .Ie 1 ii 7 1 
lti.tli, o de Mornillod e outra 1 
apón S. B.-rnurdo, S. Bernardino 
de Sonnu, Gerson, S. Francisco d 
Salles, etc. 

E ' muitíssimo proprio para as cu 
sus de educação sua leitura sera 
utilíssimo á infância e ã mocidade. 

Ha numas vinte paginas uma im 
portanto introducção da propiiaia 
vra do traitnctnl'. essas paginus são 
palpitantes do reulidu.ie, mórment 
quanto á educação sem Deu», hoje 
tão om voga, c a theoria dos impu 
tri. tas hodiernos em terras brasi-
leiras. 

Teni um Scptenarin de deeo^'.es. ('i-
tomou algiuna» de suas judiciosas 
considerações 

«O homem não consta somente 
de materia, mas também do espiri-
to racional. Ahi está a sua nobreza, 
o ua virtude o sou brilho o a sua 
felicidade. 

« ' o que devemos todos inocular 
no coração cia sociedade. 

«A base ila < rdem e da paz so 
oiul ostú no conhecimento de Delis 
o na crença da responsabilidade dos 
actos perante esse Deu», 110 tini d« 
vida. O homem despido dus 
nheciulCUtOB •• uu^ ee 
situo. 

i j Cbl* uma 1 uiportanti - mui 
-o, que eleve chuinur i- atteil-

ilo todo» o priacipaiiuentu dos 
governos, paru o bom das Nuçõos e 
garantia do suas própria» individua 
lidades. A obediência e o rospeito, a 
moralidade o a fidelidade são, pura 
o homom sem Deus e sem alma, 
idéas chimericas,Ilicitamente despre. 
ziveis ua» circumstancias de convo 
niencias próprias... 

«O moio efficaz está na crença em 
um Deus e na observância da »ua 
lei, no ensino religioso, muito odia 
do e combatido peloa inimigos da 
ordem, ate oon »cg ai rent, com seus 
sophismas e astúcia», doe governos 
u formal abolição do mesmo nas 
escolas officiaes, por conhecerem 
nelle a virtude de baldar seus pia 
nos coutra o poder c centra a so-
ciodudo. E' essa a razão de arre 
dar do povo o ensino religioBO...» 

Recebo o opuro-o monsenhor Fi 
lippo nossa» felicitações, mas per 
mitta que digionúB á puridado quan 
to a pen livro. 

Notámos faltarem lhe dna» cou 
s a s ; l » o imprimatur da anctoridsde 
diocesana e a parte relativa ao do 
creio de Urbano IV qnanto aos fa-
ctos miraculosos alli citados ; 2*, 
desejamos que no 2." edição s. 
revma. castigue o estylo algum tan 
to ainda alatinado e com alguns ita-
lianismos e senões, que resultam do» 

i ilifficnldades quo dá por vezes á 
! ' " Relove-

es co 
perigosis 

quu 

; nos este cavaco. 
F R A Ï S 8 E N O U S 

cr-
'ü-

i' 11 ieser-
. Qjpcii -avel 

'.tido ilo cano, con-
echado a eip^pto^ 

. , -.-«o por mn 0.1 1 ais 
luiios itt» lerro, que, al anç.^r,. , » 
consii»-,(rav„] r, r,,fn .didnde '»-f. 
We .o iüipnrm. avel, dardo cal-
menté, lenta « tccu olevu, Aa 
aguas da verdadeira nas ei.i. lo*te 
ultimo e profundíssimo estrado im-
permeável, 
descripto > 

('orno bem se vf desta 'br.era 
descripção, os p<^-oi imperuieacc 1» ão 
de uma completa novidade, t . to 
uo fórmr, como na subrtaiicia , e. íAo 
perfeitamente de accõrdo com as 
mais rigorosa» preacripçõe'. li;- ió-
nicas, referentes a este r.uw, de 
serviço publico, o são de g..inde 
utilidade. 

Com estou poços, a questão dae 
aguas potáveis ]>ode se oousi i lonr 
resolvida ; oate asserto não • Vve 
ser considerado nma inópia on 
chimoriea pretensão, He s.» 1. tl t i l 
que uu duas condições e^-onei .iia-
»iinus de qualquer »y-i 1 tl» 
abastecimento de ugua foima.. pre-
ui amento o principal object v., dt» 
projecto dos poç >s icq.eini..>ii' 
como o» ceima desciiptos ; 

I o Pur«« de. agua 1 igittruir ,„nite 
limpa e salubre; 

2o Sua peifeita eonseriHtçflo re-
eermto ios higiénicos. 

Uma simples comparação com as 
cuixas de agua da capital, repui 
das como o melhor Bj-Rtoma de alli 
'.»cimento de agua até hoju c 
ido, poderá dar nos ítn. n a c í o e 
onícioucioso juizo dos nov-.a 1». 

ços. 
Do facto : ns ftctuaes e.-ixs mio 

representam, t-fl'c. tivamoute, -enãcv 
capacidade dum grande Iiiiu» 

lo agi;«, de bem pouco "ati- facto» 
ria qualidade, susceptível ile fre» 
piente diminuição, u liei*.-I alio 

em reservatórios de alvenaria, que 
não poderão facilmente, por possí-
veis defeitos de construcção, gu' 
tir-nos uma perfeita oortaoi— 

E os poços em prui'* 
ontuni mu 1 capa'" 

igna, e.:U ^ aenipre- de superior 
inalterável. • ilep - í t a l a 

rosorvotorio constantemei te »0« 
iido o hygieiii o, coro., ha du ser 
considerado nm cano formado p' I 
blocos de coiicr- • .. 

A appiic ieà-. prati a .l"st «rovog 
1..0Ç..», .la q.,11! tr.illircnioR opp...'tll-
num ulc, ,. ijttu, 8i'|.;iBi'b» iilg iem, 
poiler.i par. our .1« .! uviilosu lisul-
tudo, virá, pelo -contrario, comple-
tar u absoluta preferencia «leste 
systema sobre os conheci-!"« e 
«ctnalmeAte usa los nests capit i ' 

Estas explicações, que, de um la-
do, esciare-cem ootalhiulaiu. .,te a 
importancia do projecto servem-nos, 
do oiilro, jiura destruir pdssiv ds ur. • 
conceitos, qne algucin possa forrnsr 
contra este novo systema ile poç- c, 
querendo, eom infeliz i loa d" i"<• • 
portuna e extranha comparação, con-
fundil-os, p r simples espiriui de 
contrariedade, c.-.ra o» poço» arte-
sianos, e declarar impróprio o nosso 
systemn. 

THOMAZ FREZZA 

>utá> 
liam, 
•ilcS-

íi-iliJ» 
Ole 

Cura 
ELIXIR M. MOtl .k iU 
r. T-ll"U'nati m". 

Prisão. 
A s 1 i h r i - da madrugada de 

hontem, foram presos na m a de 8 . 
-Toso s 1 niiv irlit Aveia Pasci,oal, 
Tr.»*; H- spar.bol. PRr.-,ceco Ton.aa» 

Ludovico Tomazone, pnr andarem 
eom /mrtt de gatunos e não explica-
rem aos rondantes os motivos po r 
que pa-.sebi .ro alli :iquelhts horae. 

Foram interrogados pelo d r J o i o 
de Deus, 4" delegado, não ficando, 
por Am, uaila averiguado, por cahi-
rem os taes em muitas contradie-
ções. 

Em poder de Avela foi encontra-
do um f i de tabra. 

í M U T I L A D O 
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OS JAGUNÇOS 
(M4) 

O l l v l o 
CAPITULO IV 

II g u « p i * a 

— PoU eu Mmprt tiva M em Datis. Nuno« aa paa-
•ou dia am qua au nâo Arana minhas oraçftaa. Maa 
Unho aoffrldo Unto . . . Unho ma viato Uo aósinlia .. 

— N i o ha da aar Unto . Voaaamaoé ha da var, 
aAnninha . 

— Kala que ma fliaram agora, n io ma ha da aa-
™ uaoar nui*a . Coitadu Ja tis Juan, a t Abaixo da L>«ua, 

aa n io foaaa alia, au n to MÍ qua aarU da mini. Nào 
goau da aar IngraU. Também d . JuaapIu ma mMtrati 
amiuida. 

— Votaamacé pouoa gente conheceu, a Anninha. 
K doa oonhacid^a, voaaamacé aó u m q u a l » da aá 
Chica. 

— E" verdade. B au aatava dizendo qua n io goa-
to d* aar ingrata • n io falai am aau noma, aô Cy-
prlano. 

— Pobra da mim I 
— Pobra, n i o 1 rico da graça da Deui. 
— Pois au u m b a m aou aósuiho. Nâo tenho paa, 

nem mia , nam mais ninguém por mim. Eu nàopoa-
ao, neste ponto, invejar a vossemecê, nam voaaame-
cl ma invejar a mim. Eatamoa, todos oa doua, sós 
neste m u n d i o de meu Deus. 

Neata ponto, Cypriano qui t direr mais a lguma 
ooust, mas não teve Oorsgam Aetim, gaRUeJou um 

pouoo e « M M f M a andar de praaa», na f r e n u . Kmi> 
pegou a aaaobwr com aspreaaAo dolor ida uma canuie 
na da longa Com pouoo, aaua labtoa abr i ram-aa • e l k , 
a r r a a u d o pala mal d u da « M i l a n a e mul to pfUHtp.l 
mante pela malodia do aau «>raç*o, qua cantava U m -
bam a e terna canção do amor , oo maçou • entoar oe 
saguim»» vai aos : 

Dom s patmnuhot viu t ot 
Se emtontearam mo ïamimho: 
— Cemo / M v « , passarinha ? 
— Como »«i, st) passarinho ? 

— Vou pria*tio ^VnfM Jóea, 
Cewrtuauéo meu penar; 
Eu perdi os mru- .mnres 
E v»m morrer de pesar / 

A I ompauhrira qui c u linha 
NaqmeUe M o r r a a-uUdo, 
Catem Jerida de morto, , * 
O cordão traspassado. 

Vr/Mo tucano tra* ortro 
l)<itou a morta uo rio / 
Coitadinha I ld vai morta 
Com seu corpinho tdofriof 

— Meu difituclo companheiro, 
Que eu amei tie cor afilo, 
Foi-se embora petos ares 
A'as garras tie um gavião. 

Companheiro de mru peito, 
O melhor tios passarinhes / 
Foi morto quando trasúi 
fírltositoi para os filhinhos J 

I — Mteuto aqui. passarinha 
Mu s o f f r i , \<ete* -off'em ! 
Aií» euffremo*, htdo* dornt ; 
A i n g u e m as»im padecem / 

Pom jd i/Hf somo* irmto* 
No toffnmrulo e M M dor. 
Kuami unir-not p'rm -empre 
Cu» o* lato* do moxtu amor ' 

Tu seed- m companheira. 
Em serei teu passarinho ; 
Daqmi vsmoi jd e jd 
/tevh er o nosso ninho / 

E os peusarinhos viúvos 
Ld esttlo de ninho Jeito, 
tose aqui também teu ninho, 
O* morena ' nu mru peito f 

A voada Cypriano soava maguada oomo um quei-
xume • toma prece. T inham vingado, anUo, a crista 
chanfrada da um aarro, que lormava um pequenino pla-
nalto. 

Raagou-ae um trecho de paisagem, almllhanU 
ao mar, que parecia aUrgar-se em torno do aerro, 
encrespando-ae am vagalhòaa. 

Era tarde. O oéo ara da uma limpidez quaal t rans-
parente. Brisaa frescas paiaavam noa espinheiros e 
oariegavam ao alto paaaarii.hoe alegres, que aa deixa-
vam lavar como pequenlnoa barcos ao aahor da our-
renteza. Em toda aquella terra aspara, cheia de pe-
drouçoa a de eapinhoa, havia, en t to , um quer que aeja 
de doçura communicative. Aa flores aatlnaaa dos ca-
ctus abriam-se oomo lábios húmidos pojados de 
beijoa. 

Cypriano, que ia na frente, parou um pouoo, jus-

lamenta quando um (odomotnho de vwitu *<"• i.eitau 
lorvalliihando a envolveu-oe um IntUnle (»»lai do p.a-
a<u, ua tabelloa da rapariga aativam em daaa l i ih i a 
•IU aolragava oa olhu*, onde panalrara uma aaquiroU 
da puaiia ü rapaxinlio approximou sa a tom o pon-
u a doa dedos, «mquanto Anninha trazia oa olhos U-
padoa, t i rou-lha dalioadamenu umaafolliaa a um ramo 
Ue aapènho que se lhe Unha embaraçado noa o»bailo» 
Anua da faaer laao, murmurára alie : 

— Com a u a licança, a 'Annlnha . 
A rapariga n i o raa|<oi>dau, perturbada oomo esta-

va oorn o argualro noa oihoa E t io delicadamente 
lha tooou Cypriano noa oabatloa, qua ella quaal nio 
deu por iaao. De repenU, levantou a cabeça e disae, 
entreabrindo aa palpabraa: 

— Sopra aqui, aA Cypriano. Es t i ma doando per-
tinho da menina doa olhoa. 

Cypriano tomou-lha o rosto entre aa mios a, 
aohegando-ae para soprar-lha oa olhoa marejados, ea 
fibibu-lhe imperceptivelmente oa cabellos com um bei-
jo mala lave do qua uma aza da mariposa. Fal-o in-
oonadenUmeiiU e ao aenUr de perto o cheiro sadio 
a forte da oarne da m u l a u , súbita allucinaçi i empol-
gou-o . Seu amor daaabrochou lmpaiuoeo.cii.ro e can-
Unta oomo a fonte do Horeb, numa torrente de bei-
Joe rapidoa a viole itos 

Anninha, colhida de repente pelos braçoa do ra-
p«s, faz um gasto da repulsa a, dando uma viravolu, 
saltou para o lado, exclamando : 

— Oh desaforado I atrevido I quer abusar de mim, 
porque me acho aqui sAsinha. 

O rapazinho floou gelado. Afastou-ne um pouoo e 
disse, tomando um ar de maacula gravidade, sem tom 
de supplira, nem ds humilhaçio 

— Perdoe-me, a'Anninha. Eu perdi a cabeça. 
O damonio me ia UnUndo. 

(Continua) 

Coníórme em tempo prevenimos, •««pendemo* 
• remes» d» (olha a todos os assignantes em 

"atrsso. Pedimos a todos os qne tiverem mo 
tivo de reclamaç&o, devido a pagamentos (eito, 

•oa noaaoe viajantes, qneiram dirigir se i administrai Ho desta (olha 
devendo sempre citar o numero do reeibo dado pelo viajante e a quan 

A V I S O - : 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CAUL08 PENHA 

aar*oui.isTA, eom % an nos de pra-
Mea; ex-proteaaor de eliniea ophtal 
Dologica, por eoncnrso. na Cniver-
•Idade de Insbrnek e na Faculdade 
4 • Medicine de Bio de Janeiro; ocn-
Uate de varioe hospitaes. Residência 
• consnltorio: roa Direita, tO A. Te 
lephone 49. Consultas de X is 4 

j g g m i a 

TELEBRAMMAS 
3BBYIÇO BBPaCIiL 

RIO, 24 
BOICIDIO PILO FOOO—No Rea l en -

go, i imitação do (acto que se deu 
hontem, em Botafogo, suieidou se, 
ateando togo i s roupas, a hespanho-
la Anna Lopez. 

R S C E P Ç Ã O HO P A L A C I O T>0 0 0 V 8 B -

»o—Foi muito concorrida hoje » 
rtseepç&o no palacio do governo, a 
que compareceram o corpo diplo-
mático, os ministros, o(flciaes de 
terra e mar, varias corporações e 
diversas pessôas gradas. 

Antes da recepção, no momento 
em que entrava po Sal&o Mourisco, 
foi viotima de uma synoope cardía-
ca o major Teixeira, do 14.° bata-
lhão da guarda nacional. 

IN D U L T O S B P K R D Õ K B — P a r a c o m -

memorar a data de hoje, (oram as-
signados diversos indultos e per-
dões. 

M A N I F E S T O n o P B . M A N O E L V I C T O -

BINO—O nr. dr. Manoel Victorino, 
vice-prosidente da Republica, publi-
cará no Paiz, no dia 27, o seu ma-
nifesto. 

BUENOS AIRES, 24 
M I N I B T B O DA B O L I V I A NO B R A S I L 

—O sr. Faravieini, ministro da Bo 
livia no Brasil, parte amanhi dos to 
«apitai para o Rio de Janeiro. 

Em interview aqui, declarou ter 
eerteza de que o Chile dará um 
porto á Bolivia. 

g. exc. julga improvável a guer 
tu eLitre o Chile e » Republica Ar-
gentino-

NEW YORK, 24 
CBUZADOB «ESPANHOL iVlSSU-YA» 
o almirante Bunco, commandan 

dante do estabelecimento de saúde 
neste porto, visitou hontom o cru-
eador hespanhol Vizcaya, que dera 
salvas de liro de canhão em honra 
do anniversario do nascimento do 
Washington, que se commenioroii 
ante-hontem. 

ROMA, 24 
Ç A B E B T I A DO P Ã O — A S auctorlda 

des da S i c i l i a tomam providencias 
afim de quanto for posBÍ-
vel a sublevação das Rimadas popu 
lares, acossadas pela misehJÍ 6 P8'11 

fome. 
Varias municipalidades, com au-

xilio de particulares, tratam do dis-
tribuir socoorros aos habitantes mais 
necessitados. 

WASHINGTON, 24 
CotJEAÇADO AMBBIÜANO <MAINK> 

—O ministro da marinha ameríca 
na occeitou a proposta de uma com 
panhia particular de navegação qne 
se comprometteu a fazer fluctuur 
novomente o cruzador Maine, suli 
mergido, como devem saber, no 
porto de Havana. 

BUENOS-AIRES, 24 
EMILIO ZOLA—Os jornaes des ta 

eapital (azem a apologia entliusias. 
tica do grande romancista Emilio 
j5o!a, a proposito da sua oondem-
naç&o. 

HAVANA, 24 
C A D A V 8 B 8 S D E V I C T I M A 8 DA CA-

Í A 8 T B 0 P H K DO « M A I N E » — O s m e r . 

gulhadores encontraram hontem 
doze cadaveres de marinheiros do 
couraçado Maine, victimas da ca-
tastrophe medonha que submergiu 
•Me vaco de guerra da marinha na-
tional norte ewtrieeae. 

ATHENA8, 24 
R a r a i X o DA CAMABA HEI.I.ENICA 

—A Camara helleniea foi convoca 
da para reunir-se em sesaio por très 
mezes, no dis 8 de março pro-
zimo. 

NEW^TORK, 24 
C O M S I - L AMEBK'ANO EM H A V A N A 

—Foi desmentido o boato de de 
missio do oonsul norte-americano 
em Havana, general Lee. 

QUEBEC, 24 
T E M P E S T A D E S DE N E V B — E m c o n -

sequência das violentas tempesU 
des de neve que cahiram no Cana-
dá, soffren consideravelmente esta 
cidade, havendo a lamentar duran 
te o dia de hontem, qne foi parti 
cularmente terrível, quatro mortes 
e muitos ferimentos. 

São grandes os estragos materiaes 
aqui causados pelas cruéis tempes-
tades, que Unto têm assolado esta 
regiio. 

A v u l s o s 
JUNDIAHY, 24 

Nesta cidade ató aqui em paz, no-
tam se agora, com a chegada do sr 
coronel Moraes, exacerboções de 
ânimos, tendo sido distribuído um 
pasquim atassalhando vilmente a re 
putaç&o dos membros do direotorio 
goVcrnista. 

Alguns capangas percorrem as 
ruas, armados. 

O coronel Moraes réiusa ontregnr 
diplomas eleitoraes aos goVersistas 

U corl. Moraes é responsável por 
qualquer desordem que se dér aqui 

PELO NOSSO ESTADO 
YTU' 

Do nosso correspondente, em 
data de 21 : 

• Estamos em pleno Carnaval, 
época em que todas as loucuras 
são permittidas. E nesta pacata ci-
dade o primeiro dia consagrado a 
Mômo não passaria despercebido, 
se uma chuva impertinente, que cai 
com insistência, tamborilando nos 
vidros das janellas, não vienae impe-
dir os folguodos projectados a ala-
gar as descuradas ruas dos subúr-
bios. 

Todavia, aguardamos os outros 
dçus únicos din* qne restam, a ver 
s e -auriçlioso tempo consente no 
desfilar dos -^^nciadoH préstitos. 

«'„i„i . « , -"o as solemntaa 
Celebram-se lio, . 

des chamadas das 48 .. 
egrejas do Bom Jesus, S. Luiz, ju.. ' 
côs e Patrocínio, ficando em toduB 
o 88. Sacramento exposto á adora 
ração dos fieis, 

—Ha dias (oi installado o Tribu-
nal do Jury, sob a presidência do 
dr. juiz de direito da comarca. 

Entrou em julgamento o processo 
instaurado contra o sr. Euclydes Li 
borio, o qual, defendido pelo prove-
cto advogado sr. Josó Inno oncio do 
Amaral Campos, (oi unanimemente 
absolvido. 

—Chegou hontem, e já assumiu 
as funcçôes de parocho, o rvmo. sr. 
conego Joaquim Pereira da Fonso 
oa, ultimamente nomeado vigário, 
em substituição ao saudoso padre 
Salgada. 

—Hoje, pelo expresso das f> e 15, 
seguiu para 8. Roquô a banda Trezo 
do Março afim de retribuir a visita 
feita a esta cidade pela banda União 
8. Roquense. 

—A mesma corporoção musicoljã 
recebeu todo o fardamento que o. 
srs. ilr. Francisco Fonseca e Gofre 
do Fonseca lhe deram. 

—Foi demolida a cupula da egre-
ja do Carmo, visto ameaçur abater 
a qualquer hora. 

—Já se acha quasi ex tine ta a epi-
demia de (ebre palustre que gras-
sou no bairro do ítahym. 

Segundo uos informou pessoa fi-
dedigna, os casos attingiram a 110, 
sendo 15 fataes. 

Desta cidade foram enviados to 
dos os soccorros de que carecium 
os enfermos pobres, seguindo tam-
bém para alli o Br. Jofio Medeiros, 
agente executivo municipal, que to 
mou providencias no sentido de de 
bellar o mal. 

—Aclia-se gravemente enferma a 
exma. esposa do sr. José Xavier da 
Costa, distincto artista armador. 

—Tem chovido copiosamente nes-
tes últimos (lins, produzindo as chu 
vas alguns estragos. 

—Domingo próximo vindouro, ha-
verá a imponente procissão de Cin-
ta», sahindo a mesma da egreja da 
V. O. Terceira de 8. Francisi o da 

I Penitencia. 

- Hontem, primeira noite de Car 
naval, houve um animado baile i 
phantaxia no Clnb Recreio Ytuano, 
no qual tomaram parU muitas famí-
lias da nossa melhor eociedade. 

—Continúa a sor ootimo o esUdo 
sanitário desta «idade.» 

AMPARO 
Do noaao correspondente, em da-

U de 17 
<E' fóra de toda a duvida que a 

chamada autonomia doa muniei 
pios, isto é, o direito que t£m as 
Camaras Municipaee, »em depen-
dência do governo superior de le-
gislár a seu Ulante, ferindo os prin-
cípios eetabelecldoa na lei consti-
tucional, usurpando o direito sobe-
rano ahi conferido, violando o prin 
cipio sagrado de que a soberania 
da nação é geral, torna se em pri-
vilegio de alguns homens, que, ten-
cionai ou nio intencionalmente, pe-
las leis que decretam nos municí-
pios, onde, em virtude de Ul auto-
nomia, dominam, arvoram-se em 
soberanos absolutos. 

Assim é que, ou seja por falta de 
proparo intellectual, ou seja com o 
firme proposito de, obedecendo só 
aos princípios demagogicos, temos 
visto, eom grande espanto, leis mu 
nieipaes que haviam sido promulga 
da» e benrplacitada* para serem pos 
tas em execução, serem adiadas dias 
depois qne a imprensa, imparcial e 
justiceira, apontando o erro e o 
supremo absurdo, clama contra a 
prepotência e o despotismo. 

Então os auctores destes disla-
tes, accusando-se mutuamente, sen 
tindo faltar-lhes o apoio dos muni 
cipes e o apoio de corroligionorios 
mais moderados e quiçá mais ins 
truidos, sobresaltam so, isolam se, e, 
fugindo em debandada, compcllidos 
a proclamar o erro comettido, dão 
uma fraca satis(ação, uma resposta 
que (az rir o mundo, 

E' em taes circumstancias que se 
pôde avaliar bsm, em virtude do 
phantasma autonomioo, qufto pouco 
foi o cuidado que teve o eleitorado 
na escolha dos seus representantes, 
que só ficam dello conhecidos quan 
(lo, fuidndo e dispersando BE, agitam, 
ainda furiosos, os fachos destruído, 
res sobre os templos da civilisa 
ção. 

Convença se, portanto, o eleito 
rado da necessidade imperiosa que 
tem de collocar á frente doB desti-
nos do município, só cavalheiros 
de reconhecida probidade, de ta-
lento cultivado, de estudo reflectido, 
e terá cooperado para o progresso 
do municipio. 

—A povoação de Monte Alegre, 
desde o dia 15 do corrente, que, para 
(acilidade dos habitantes da povoa 
ção e da cidade do Soccorro, adqui 
riu um grande melhsramento, com 
a acquisição de mais um trem, que 
correrá tres vezes por semana. Por 
esse motivo, os habitantes daquella 
povoação e algumas pessoas <la ci 
dade do Soccorro promoveram, no 
re(erido dia 15, grandes festejos 
Quando a vizinha e prospera Cida 
do de Serra Negra, para commodi 
dade de seus habitantes e interesses 
commorciaes, terá também, para sen 
melhoramento, ai menos tre» tren»por 
semana t > 

MOCÓCA 
Dg.posso correspondente em data 

ã o 2 1 • . . . . 
, , . , 'aatalos rumava 

«Correm frios os . <.410, 
lescos. Limitam se a cunjt,,. _ 
ranjiuhas. Poucos mascaras. 

Os tempos andam bicudos. Até o 
Carnaval se reconte da epidemia ro-
publicana. 

Leu tempi lont dure, como diz o Isi-
doro. 

—Começaram hontem as festas 
pelo dosaggravo do sacrilégio, que 
noticiámos, de que foi theatro a Ma-
triz Nova. 

Notámos pouca concorrência no 
templo. 

Até os sentimentos roligiosos tem 
solapado esta republica diabólica. 

—A convite da Camara Municipal, 
houve hontem, no paçtf da Edilida-
de, reunião popular para se levan-
tarem capitaes para a luz eléctrica 
na cidade. 

' ompareceram umas 14 passoas, 
das quaes algumas tomaram iwções 
no valor de 4 contos o 500$000. 

A intendencia garante aoB con-
cessionários uma annuidade de 
22:000$000. 

E como são precisos uns 150:000$, 
a 200:000$, não negaremos o fiasco 
completo da reunião convocada pela 
Camara. 

Abstemo-nos de commentarios. Di 
remos apenas, em latim: sublata cau-
sa, tollitur effectus. 

—Um cortador de gado suino tem 
offerecido ao consumo carne pôdre. 

Cumpre que a intendência pro 
videneie. 

Acima dos bonitos bigodes de 
seus afilhados deve-se convencer 
que está a salubridade publica. 

Fazemos um appello aos dons 
honrados vereadores da opposiçáo, 
para chamar sobre este crime a 
attenção do exmo. intendente o dos 
demais respeitáveis camaristas.— 
Em carne pddre não pódem inter 
vir politica nem maçonaria. 

—Causou impressão de pesar o 
passamento, em S. Paulo, do sr. 
Estebio Ribeiro da Silva, cavalhei-
ro prestante e geralmente estimado 

e considerado neste mnniclpio, qae 
lhe ffira berço e onde doía dee-
condene ia. 

Era um fasendeiro progressista e 
popular. 

A' sua exma. familia ia nossos 
sincero» pezamee, maxiaé a seu 
digno genro, o noeeo illudrado «or 
religionario ar. dr. Luis BarTeto 
Correta de Menesee, eoaeeituado 
olinieo e abastado lavrador 

—Aqui chegou ante hontem, e 
partiu h ontem para 8. SeUetiio do 
Paraiso, a negocio» profiiWonaes, 0 

noeao amifo « Irineu Vilela, ad-
vogado na eapital. 

—Também aqui esUve o nosso 
velho amigo e correligionário, sr. 
Antonio Pio de Camargo Bitten 
court, que seguiu para Monte Santo. 

—Lamentamos a morte do dis-
tinctissimo correligionária » nosso 
mui particular amigo, dr. Iauix Au-
gnato de Paula. 

MonarchisU e catholieo, erx um 
modelo de virtudes o ahnegaçà». 

Medico dos mais illustres e d>a 
mais modestos, era adorado por 
quantos, como nós, tivemos a ven 
tura do com olle privar. 

Deus lhe concedeu o deecanç» 
eterno, e a palma ile gloria que re-
serva aos seus eleitos.—Outro morto 
distincto.—E esta carU fmrece an 
tes um necrologio. 

Antonio de Magalhães, a quem 
conhecemos como official da secre 
taria do governo, quando éramos o 
secretario da Província. 

Funccionario exemplar e espirito 
culto, Antonio de Magalhães, cada 
lustro, fazia uma viagem a Paris, 
onde ia libar os gosos ds civilisa 
ção latina e restaurar o seu orga 
nismo enfraquecido. 

O Estado perde nelle um bom 
servidor, e os seus camaradas um 
amigo oxcellente : alma d« eleição, 
coração bondoso, espirito cultivado. 

Repouse em paz o nosso bom ami 
go e correligionário.» 

De Lisboa recebemos prospectos 
da Escola Académica, fundada em 
1" de outubro de 1847 por Antonio 
Florêncio dos Santos. 

Installou-se nesse estabelecimento 
instrucção primaria e secundaria 
havendo um curso commercial essen. 
cialmente pratico e independente 
do curso geral dos lyceus. 

Tim lim na rua. . . 
Ferdinando Frasso e Maria Quili-

no, sua pequena, vinham hontem, á» 
5 1{2 horas da tarde, da rua Quin-
ze para o largo do Palacio, quando 
de repente, lhes appareee Clarina 
Busella também pequena de Grasso, 
a vendo o com outra mulher, fez 
alli enorme berreiro. 

Intervindo na questão alguns po-
licias foram os tres namorados leva-
dos á presença do dr. Fausto Fer-
raz, 5.° delegado, que os mandou 
soltar... na gaiola. 

Em poder de Ferdinando foi en-
contrado um revólver carregado, 
pelo que pagou a multa devida. 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional: Do Rio 

Grande, para Antonio Padua; de 
S»ntos, para Balbi Alves: de Fio 
rianopolia, para Gustavo Linek; de 
Petropolis, para Anna Azevedo; avi-
sos para Beader e para < lasset. 

PALCOS E SALÕES 
APOLfcp 

Mais um variado cspeci-
nnncia para hoje, naquelle tlioatro, 
a companhia de novidades excentri 
cas. 

Serão exhibidas novas vistas do 
cinematograplio Lumière. 

CLUB GERMANIA 
A Pérola Paulista, sociedade dan 

çanto ultimamente fundada nesta 
capital, réalisa amanhã, nos salões 
daquolle club, sua partida inaugu-
ral, para u qual nos endereçou 
um convite. 

A' sua directoria agradecemos. 
EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

No salão do Banoo União réalisa 
se amanhã a abertura de uma expo 
Bição de quadros a oleo do pintor 
nacional Oscar Pereira da Silva. 

Posta restante 
8r. C. S. A. (capital)—O vôtre 

conto está come çá, mussier, mais 
nós não pouvons pas o publiquer, 
porquoi deux et deux sont quatre. 
Mussier vous, parait, que âtes féli-
bre, et pour cause diste, nous non 
queremes pas amoler nostres le 
oteurs avec um conte ou qui que ce 
Boit qui lui parait, qui peut être lide, 
seulement avec um dlctionaire dans 
des unhes. Vous serez le célébré 
mussier do la Palisse, ou c'est que 
vous êtes le conseiller Accacio 1 
Pour cá o seigneur vient de carri 
nhe. Vá ecrire cassange dans la 
praia que c'est mieux. 

Com este conte i riamos amoler 
<tout le monde et son père», et 
pour iste va planter des pommes 
de terre. Pour outre fois tome cui-
dade, afim de non pizer pas dans 
rame vert. 

Et adieu. 
8r. Virgilio Alves de Souza (Ara-

Suary)—CusU 7$600, pelo correio. 

MISSAS 
D. JOANNA MARIA PEREIRA 

RKBKU.O 

t Antonio José Rebello, tendo 
recebido a infausta noticia do 
fallecimento de soa prezada e 
idolatrada Mie D. JOANNA 

MARIA PEREIRA REBELLO. fal 
lecida a 27 de janeiro p.| findo, 
em BantoJ Thyrso (.Portugal), roga 
a toda» a» peasOas de sua amizade 

0 caridoso obsequio de assistirem 
1 missa de 80» dia, que seri eele-
brada com Libera Me, na segunda-
feira, 88 do correnU, is8 horas da 
manhi, na Sé Cathedral. Canfe»sa-»e 
desde iá agradecido. 3-1 

MAJOR JOSE CYRINO DA SIL VA. 

tFraneUca de Freitas e Silva, 
João Baptista Rebouças da Sil 
va e sua mulher (ausentes:, An 

tonio Ildefonso da Silva, José Cyrv 
110 da Silva Júnior, Joaquim Mame-
de da Silva, Maria Izabel de Freitas 
^ Silva, Maria Henriqueta de Frei 
t»> e Silva, João de Costa Bonci 
nhiai e sna mulher (ausente), José 
Candido de Oliveira Costa o »na 
mulher (ausente»), Manoel Rebouças 
da Silva ç sua mulher, José Ramos 
de Oliveir» e Mariu Theodora da 
Silva, viuva, filhos, genros, irmios e 
sobrinhos do finado major JOSE 
CYRINO DA SILVA agradecem 
profundamente reconhecidos a todas 
as pesBoas que fccompanharam á 
ultima morada os restos mortaes do 
mesmo finado e convidam a seus pa 
rentes e amigos para assistirem á 
missa que por alma do metano man 
dam rezar uo dia 25 do corrente, 
sexta feira, ás 8 horas, na egreja de 
São Gonçalo. 

Por este acto de religião desde já 
antecipam OB »eus agradecimentos 

DR. ANTONIO ESTKVE8 DOS 
SANTOS SOBRINHO 

t Luciano Esteves dos Santos, 
seus filhos e mais parentes 
convidam a todas HS pessoas de 
ena amizade a assistirem á mis 

sa do 7° dia que pela alma de sen 
prezado filho e irmão, o DR. ANTO 
NIO EHTEVES DOS SANTOS 
SOBRINHO, fallecido em S.intn 
Cruz das Palmeiras, no dia IH d< 
corrente, mandam celebrar sabbado, 
26 do corrente, ás 9 horas da ma 
nhã, na egreja da Sé, e desde já se 
confessam gratos. 3 —2 
a a M — — — a — — i 
DR. LUIZ A ÜOUSTO DE PA ULA 

tOs drs. Manoel de Alvarenga, 
Raphael Correia da Silvo e 
Joaqnim Matheus Correia (a 
zem rezar no dia 25, ás 8 lio 

ras da manhã, na egreja du Sé, 
uma missa em suffragio da alma do 
seu pranteado amigo dr. LUIZ 
AUGUSTO DE PAULA, fallecido 
em Campinas. 

Para assistirem a esBe acto con-
vidam os smigos do illustre finado. 

2 2 

COMMERCIO 
8. Paulo, 25 de fevereiro de 1898, 
Por ser dia feriado, não funccio-

naritm hontem a Praça do Commot-
io nem os estabelecimentos ban-

cários. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A F O B E S E S P E R A D O S N O B I O 
25 Trieste e Fiume, Nagy Lajos 
25 Portos do Norte, Espirito Santo 
'J5 PçttÇf do Sul, Itaituba 
,G Hamburgo ? M í j Çí»tra 
2H Santos, Moçambique 
21! New-York e esc., Biiffon 
27 Iiiverpool e esc., Flaxman 
27 Bordeaux e esc., Corijillère 
28 Valparaiso o esc., Iberia 

1 Bio da Prata, La Plata 
2 Liverpool e esc., Oropesa 

VAPORES A SAHIR DO BIO 

25 Bahia o Pernambuco, Itapoan 
26 Victoria e esc., Ci mm. Alvim 
26 Copenhogue e ose., Montevideo 
26 Portos do Sul, Itaipava 
26 Itajahy e esc., Augusto Leal 
26 S. João da Barra, Pidelcme 
27 New York e est.,' Olheis 
28 Liverpool e esc., Iberia 
28 Rio da Prata, Cordillere 
28 LÍ8bôa e esc., Moçambique 

1 Buenos-Aires, Assiduita 
1 Bremen e esc., Mainz 
2 Bordeaux e esc., La Pinta 
2 Valparaiso e esc., Oropesa 

VAPOBES ESPEBADOS EM SANTOS 

25 Buenos Aires, Ebro 
25 Genovo, Assiduitá 
26 Genovo, Attivitá 
26 Liverpool, Maskeline 
28 New-York, Soman Prince 
28 Genovo e eso., Colombo 

VAPORES A S A H I B DC SANTOS 

26 New-York, Bellanoch 
26 Buenos-Aires, Assiduitá 
•il Londres e eso., Ebro 
27 Bremen, Mainz 
28 New-York, Dalecarlia 
30 Génova e esc., Colombo 

LA VELOCE 
O Oittá di Gennva aahirA de Santos 

o 7 de março, para Génova e Nápo-
les, tosando no Rio, Bahia e Pernam-
buco. 

O Montevidéo sahirá de Santos a 
9 de março, para Õenova e Nápoles, 
tocando no Rio ie Janeiro. 

HAMBI BU St'DAMEBIKANJW M* 
O vapor Itratrrro »uhiri du Santos 

a 2 de março; para o Rio, Bahia, 
LUbóa e Hamburgo, levandu |>a» 
Hogeiroa para oe Açõree, Madeira 
etc. 

O Marota sahiri do Rio, no mes 
mo dia, directamente para Mon-
tevidéo e Buenos-Aire». 

FACiriC STEAM 
O Ibéria, operado do Sul a Io, 

de março, »ahlri do Rio, depoi» de 
indiapenaavel demora, para Bahia, 
Pernambuco, Lisbõa, Cornnha, La 
Pallice e Liverpool. 

O Oropesa, eaperado da Europa no 
dia 2 de março, aahirá do Rio, de-

E>is da indispensável demora para 
ontevidéo, PunU Arenas e Valpa 

raiso, recebendo passageiros para o 
Rio da PraU. 

UNHA I.AMPOBT à HOLT 
O paquete Olber» sahiri do Rio 

depois du amanhã, para Bahia, Per 
nambuco e New York. 

CARTEIRA 
D O COMMERCIO DE 8. PAULO 

MÉDICOS 
MOLÉSTIA DOS OLHOS.—DR. T H E O -

DOMIRO TELLES, oeonlista da 
Beneflcencia Portugueza desta ca-
pital, ex-interno da CLINICA dos 
OLHOS da (acuidade de Modicina 
do Rio de Janeiro. Consnltorio : la 
deira de S. Joio, 16, da uma ás 4 da 
tarde. 

DOENÇAS CIRÚRGICAS E OPE 
RAZOES. 

DR. BBIHSAY.—Cirurgi/lo especialista 
diplomado de Paris, opéra pelos mo-
thodos mais aperfeiçoado* da ei-
rurgia moderna nas MOLÉSTIAS DO« 
ossos. Hérnia, hemorrhoi;',SH) cancro 
da bossa. Viai urinariti», útero e 
ovuioi, tumores.—De 1 ás 8, Quitan-
da, 42.—Bio de Janeiro, aoceita rtvi 
modo» para o interior. 
A. MOI RA. Corrector — Encarrega' 

se do negociar cambiaes e papeis 
de credito. EHcriptorio no salão du 
Praça do Commercio. Telophonea 
da Praça doCommercio—Caiio pos 
al, 414. 

D R . HORA DE M A O A L I I À E S . — E s p e c i a -
lista em moléstias de senhoras e de 

crianças. Consnltorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 ás 2 da tarde. Re-
sidência : rua dos Guayanszes.n. 129. 

An voo ADO. — O dr. Luis Frederico 
Rangel de Freitas mudou seu 

sriptoiio para a rua de H Bento,42 

O » n a s . B U A / I M O M A C H A D O a A i 
OANTABA MACHADO- Advogados 

Heaideneia: i rua Anrora, n. 10. E» 
«riptorio.i rua Direita, n. 16. Banco 
de Credito Real de 8. Paulo. 

O s ADVOOADOS DBS. VLI .LABOIM, HEB 
( i n . A N o DE F R E I T A S E S A M P A I O 

VIANNA.—E."riptorio, rua Mareehal 
Deodoro, 10. 

CASAS RECOHIlfDAVE'S 
J t ïL io ANTI'NES DS ABREU — R u a Di-

reita, n. 20, eaixa do eorreio, 77. 

LIVRARIA DO POVO—Rua de S. 
Joio, n. 4. 
COSTA PEBEIBA A HERMOSILLA — L e i -

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das finas, 14, rua do Rosario, 14. 

Luiz DBOÜET.— Correspondente do 
Banco de Santos - Itua deRáo Ben 

to, n. 22—Caixa do Correio, z1f> E»-
eriptorio commercial e administra- , 
tivo.Descontos de ordens.O et-eriplo 
rio acha »« aberto depoi» da cheirada 
do» trena. 

Secção livre 

D B . A R T H U R C . DE A L M E I D A . — E s p e 
cialiata em moléstias de crianças. 

Residência e consnltorio: Rua do 
Commercio, 42, donsultos das 12 As 
2 horas. 
O s DBS. A R N A L D O V I E I B A DE C A B 

VALHO E Luiz P E R E I R A B A B R K T O 
Rua de São Bento, 23, consultas da 
1 ás 3 da tarde. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
D B . V I E I R A DE M E L L O . — T i t u l a r d e 

varias associações medicas, ex-di 
rector de diversos lio.tpitaes. 
Clinica de moléstias internai e externas 

Consnltorio e Beaidencia: rua Re-
go Freitas, 11, Villa Bnorque; cou-
sultas, de 8 ás 10 da manhã e das 3 
ás 5 da tarde. 

D B . V I B I A T O B R A N D Ã O , — Svphilis 
Vias urinarias, útero e operações 

—Residencia rua da Liberdade, 56. 
Consnltorio: rua lõ de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 

D B . O. HOMEM DE M E L I . O . — M e d i c o , 
especialidades: moléstias mentaes 

e nervosas—Residencia: rua Victoria, 
87. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
toado Banco Francez. 

Da. B I T T E N C O D B T Romtiu UES.—Resi" 
dencia, Largo da Liberdade, 37, 

Consultoria: rua 15 de Novembro,26. 
oo meio-dia,Telephone, 601, 

Dr. 
DENTISTAS 
Mayer da Fonseca 

DENTISTA 
Rua do Dr. Falcão, n. 4 

DR. HANSON.—Dentista norto-amt) 
ricano, medico operador. Rna do 

Rosario, 16. 

Dr. Worms 
Especialidade! ôürifícttÇfiou, uen 

taduras e dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

J. W. Chachmann <t Pilho» 
DENTISTAS 

Largo da Sè, n. 6 - 8 Paulo 

A D V O G A D O S 
O ADVOGADO DB. G A B B I E L L E S S A 
—Escriptorio e residencia : ladeira 
de Santa Epliigenio, n. 11. (Sobrado 

JADOTICABAL S ABABAQUARA 
advogado Luiz Gonzaga de Oli 

veira Costa 
D B . A R T H O B C E S A B G U I M A B A E S , Á 

L. S A N T O S W E B N E C K . — E solicita 
d or Ribeiro Leite. Eicriptorio: La 
go da Sé, n. 2. Residencia: do dr 
A. Guimarães,Estação da Agua Bran 
ca; do dr. Werneek,Largo dos Guaya 
nazes, 6. 

Hi beirão Preto—João Braz de Oh 
veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastiio, n. 70. 

PEDREIRA 
PROTESTO JSOLKMNE 

Nós, abaixo-assignj^o, flcm ( l j s . 
tineçao de c l n ^ c ô r „ n t t c f o n a l i 
dade, residentes nesta villa 
op Podroiros o seus contornos, vi 
mos protestar energicamonto con-
tra aa torpes verrina», oriundas |do 
barato mercado da infâmia e do 
servilismo, escripta nnm dos jornaes 
da capital deste Estado. Vai jó 
mui tarde o protesto: mas, aindn 6 
tempo do se levantar contra a dia-
tribe dos díscolos e sycophantas, 
que só HC prestam pelo anonymato, 
a. ao era voz de levantarem bom 
alto o nomo de um pae e prote-
ctor, chafurdar o nomo delle, do 
tenente coronel João Pedro de Go-
doy Moreira, 11a lama pútrida da 
infamfa e da baixeza, que lhes sor 
viu de berço e <la qual jámais po-
derão sahir. 

Parto de mnito baixo; queremos, 
pois, conhecer os adversados pa-
ra, a peito nú, entrar na lucta legi-
tima em prol duma dignidade ofien-
didade. Por João Pedro, que é nos 
so único chefe, tudo, tudo, — e 
avante III 

Pedreira, 20 de fevereiro de 1898. 
Manoel <la Silva Barbado, eleitor 
Miguel Ribeiro de Camargo Gamo, 

escrivão do paz, eleitor 
Antonio Marques de Almeida, elei-

tor 
Romualdo Nardini 
Francisoo Rodrigues da Silva 
Luiz Baldeirruz 
Francisco Amâncio de Souza, elei-

tor 
Lniz Teixeira Góes 
Dionysio Maguavelli 
Antonio de Almeida Prado, eleitor 
Longo Domingos 
Natale Meneglíino 
Por Daniel Carandiui, Janes 
Por Cazarin João, Janos ! 
Cumpna Virgilio 
Victorio Palanch, eleitor 
Virgilio Palanch 
Simão Palanch 
Santi Caralli, eleitor 
De Prodocinni Isidoro 
Por Jorge Belli;, J 0 B ( ? ] J O ) H 

Virgilio j t t ü l l 6 S i eleitor 
Irineu -Tosé Miranda, eleitor 

u*aquiin Augusto de Azovodo, elui-
tor 

Arthur Lellis Mirando, eleitor 
Arthur tf-rvi, eleitor 
Antonio de OUvoira Cordeiro -_.',„; 

tor "1BI ' 
José Guidolli, eleitor 
Angelo Piffer Bi*J, eleitor 

d 0 Miranda, phar-
„ m a l u c o , eleitor 1 

oiaüdino Gomes, eleitor 
Josó da Silva Pinto 
João Macedo de Freitas 
Volpin Giovanni, eleitor 
Antonio Carmello, eleitor 
Corinio Roaa, eleitor 
Luiz Tanini, eleitor 
Francisco Vianna, negociante, elei-

tor 
Gionatti Giu'.eppe, eleitor 
Antonio Panini 
Piva Adelelmor, eleitor 
Lniz Baslni, eleitor 
Serafino Birelli, eleitor 
Francisco Antonio P. Mortins elei 

tor 
Sebastião ' onnsso, eleitor 
Raphael Mosullo, eleitor 
Giovanni Logli, eleitor 
Emilio Rosa, eleitor 
Pedro Morini, negociante 
Mellonari Cessandro 
Oitti Arcliilide, negociante 
l ^ r , Vittorioz, negocianto 
I oli Alberto, negociante 
Agustini Massariá, negociante 
Faustino Gevardi, negociante, elei-

Zanini Giuseppe, artista 
Zauini Lnigi, artista 

Freirisan Antonio artista 
Angelo ltrizxi, negociante 
Felicio Ervi 
1'hiladelplio Branco, meehanico 
David Cechate, negociante 
Sironi Cesar«, proprietário 
Miguel Sarqui» 
Miguel Alexandre 
José Florencio da Silva, eleitor 
Joeé Puglia, eleitor 
Emilio Bonadio, eleitor 
Egyilio Michelneci, eleitor 
Gregorio Vanuci, eleitor 
Martinelli Alfredo, negociante 
Carlo Michelneci, eleitor 
Francisco Conseli, eleitor 
Zappellini Maximiliano, eleitor 
Maanani Angelo, eleitor 
Egydio Defendi 
Joaé Corazxa, eleitor 
Ventura Corassa, eleitor 
Domingo Corazza, eleitor 
Sante Corazza, eleitor 
Manuel Retelho, eleitor 
Alesito Beleteno, artista 
Crisnlaro Marco, eleitor 
Evaristo Arten, e le i fn 
Luchin Pietro, eleitor 
Olympio Roilrijpes, eleitor 
Eleuterio Rodrigues, eleitor 
Ser.ifm Giovanni, l ic tor 
ra^qual Spatiizr.i, l.. „m;l«ate 

du Oliveira Oirtl« iro, «•leif.n 
:a-

/ 

\r-

Joaquim Machado Junior, | 
rio, eleitor 

Francisco Cabrino, negociuuti 
Alfredo Engler, eleitor 
José Celestino de C i r t R n ? „ ,.|,. i to r 
Josó Vianna, 0^ < 0 c i a l , t , , 
Aithur de ^truei.i», ..leif.r 

Alvus do» San (os, eli-itor 
itoiiKi Emygdio da Costa, i-i. Mor 

IJoáo Baptista Crivulluro 
'EalaniHláu du Pontes, eleitor 
Miguel Padula, eleitor 
Alexandre Muuavetti, eleitor 
Celegliin Lnigi, eleitor 
Pasijuulu de Meux, eleitor 
Ilugo Ebeva, eleitor , 
João Leite 1'enteado, eleitor 
Turco Giuseppe, eleitor 
JOBÓ Ghidatti, eleitor 
Francisco Antonio Dias 
Primo Ephigenio da Silva 
Giuseppe Costanza, eleitor 
Batter Pudr •, eleitor 
Luiz Fortunato, eleitor 
Lniz S. do Almeida, eleitor 
Asti Michele, eleitor 
Massaini Angule, em duplicata 
A rogo ile Caetano Maninolli, 

tinir Lellis <le Miranda 
Elunos Peres Costa, eleitor 
Eloy Alves Crnz, eleitor 
Bazilio Ferreira do Prado, eleitor 
João Francisco 
Volpio Giovanni, em duplicata 
Ermalolao Consani, eleitor 
A rogo de F. Giralimo, Arthur Lel-

lis Miranda 
A rogo de Naseimonto Manoel de 

Alvarenga, Arthur Lellis Miranda 
Manoel Joaqnim de 8. Pinto, eleitor 

e proprietário 
Dimario Pietro 
Josó Maria do Souza, eleitor 
Manoel Pio Estevão, eleitor 
Tor Ferrari Gisto, artista, J . Octa-

viano 
Liodoro Francisco Leito, eleitor 
Zanini Lnigi, artista, em duplicata 
Luizi Jueva 
Por Domingos dos Santos Barbosa, 

J. Claudino 
José Pires Junior, eleitor 
Euelydes A. Silva 
José de Oliveira Barbosa, elijilnr 
Rizzardo Angelo 
Lazzari Angelo 
Antenor Caetano bornes 
Marcon p o n - n I c ' a 
A rogo (V, Antonio Augusto da ('n-

n ^a, Arthur Lellis Miranda 
ligue! Giorge, eleitor e negociante 

João Baptista Hauglion 
Joaé Marcão 
Marcondo Giovanni Bitres 
Castegnaro Razimondo 
I). Prosdocini Izidoro, eleitor 
Panini Marciello 
Antonio Feliciano Correia, eleitor 
Zarantonillo Jjomeuico, «leitor 
Miguel de, íjouza Marquea, eleitor 
Seráfico Rielli, em duplicata 
11'atarcho Soares Caiuby, elei tor. 

Reconheço verdadeiras as lettras 
e firmas do todos os signatários do 
protesto retro, por conhecei os. 

Em testemunho.—M. R. C. G.— 
da verdade. 

Pedreiro, 20 de fevereiro de 1898. 
O escrivão de paz, tabellião pela 

lei, 
M A N O E L 

G A M A . 
B O D R I O U B S DE C A M Í K Ü O 

>10 ILLM". SR. HONORIO DO 
PRADO 

Amigo e senhor—Tenho a satin-
(acção de communicor-vos que sof-
frendo de uma bronchite osthKuiU-

c L ã ^ i i l T 1 0 " ' fl1noi "Jurado 
t Z l j f t X d ° r u P ' ^ i o s o Al,a-
íóne « „ 6 ÜZ XO 

. ' e o n s c » ' ° de meu 
nhn Rn- • r" , g 0 J o f t " M""'» <1« Pi-
«on , f 6 " ' q n e t m h ™ fez USO do 
»0- precioso remedio, e que devo o 
testo de meus dias a v. s. 

Agradecendo vos pela feliz desco-
berta, podeis fazer uso desta, e su-
bscrevome.seu ottento obrigodis-

G S B A L D I N O L O P E S G U I M A R Ã E S 

t J , r S e m d a O H O t e l d 0 ' C o m e -
24 de fevereiro de 1896. 

dia a 
aodr 

I 
Rua 



O COmCKRCIO DK 8. PAULO 

PÍLULAS 
Purgativas 

K 

Depurativas 
DO 

Dr. A l l a n 

PwtflhM 4e iittpyriu 
COMPRIMIDAS 

D L 

V. "Werneck 
Especifico contra 

•nuquaoas , 
n a v r a l g i a s , 

rhaumallaMoa. 

PHENOL 
Werneck Sabão 

DR ICHTHYOL E DB 

V. Werneck 
Ahmtmto < ompttfr 

Paadado na i l n l l w U optaUo d* 
«•d».»., MAINT* ft I M . BAO hmlUuu.« 
I « M I M M I a »»null» daa criança*. m 
am e luxllmr alimente |iara m «Man 
Ça» quo »An mm dmttuuiiar a | « r a 
luda» aqunllaa qui. a Au IOMIVIU dl#C 
rir oa alliuoute* urdiaartoa 

Vaada>aa «an tadaa 
M p h a r m a e i a a • 
ápagaríaa rfaata Os-
pital • dos Catadaa. 

Deposito 

Werneck 
( B i - a u l p h a l o - i u l p h a t o - c h l o -

r h y d r a l o - b r v m h y d r a l o • vaia 
ria nato.) 

Garante a cara daa fahraa lalar 
Mlttente, aaaAaa. on luoliwUa* Itahl 
oa *iic*eaaoa obtido* §•»-!«. ilUtlneloa 
clinico* iliwte Capitel •< tio» divaraoa 
K*ladua qaa | m a c r u n n aaa aunipre 
eoiu filia ruaultado 

Na d ( W da uina | ia*tilb* d ia r ia 
lurnln utt nata d* duaa uai di>oa dia» 
é um prvaervaUvo aautiru da qaa aa 
d a m a aecvir ua Individuo* qua Ua 
b i t a i u o a v i a j a u i a t u a o a a a p a i o * I r a * 

Exigir sertnpre as 
Pastilhas de Quinino 

de Werneck 

O mtlkor dos d*%$njHtanh» 
*vm*HHo% 

Desodorante, 
Antiseptioo, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos oi 
>retendido8 agen-

tes antie-pidemi-
C 0 8 . 

M«'irara garantia do «•Jnl.n.U 
dnpul.llea O iiaftlciilar 

Vendeu *a nai Ioda» aa pliarraa-
oi»'' « drogaria* <le*te Ca-

|>IUt a i l a Estado* 
iMpmUa 

lua dos Oirimt 73 
UIU DE JAN Kl l tO 

MM rofihmlou. 
Ij/mphativmo 

Oa raaaltedo* »bttdoa ma i a Ti 
- 4 o da MVra«*. p r e 

»»in á ãvideiiaia o valor real dmau 
prnpa/ailii a» tr*laia«nte da anainia. 
rlitofnaa, lyiiipbatlMmu, nwropliuiuaà 
a l a i l imul ' - , K aaoneelhailn «a — 
iiliora» gravida*. 4» mua» da laltr, te 
criança* a a i - » w n l a M i u i f e i da» 
uli«U»i g ra t i a 

AU.«U|I1 ua lienotteiia Hlnllia da» 
ao urt<|NviMlii ua ara. dr» Cnui i lu i i 
•la r a a i n i , Ualilau. l'axa Li tun. Mar 
•aa CavaloanU. Pava da «'«rvalbii. 
l ' a r a t n lia l 'uni,». Carlo» On«a 
* 'lia|»il Provoal, l ' e r r in . daa Neviw. 
Affooao l'inlii ini, ( I u m Cwlru l l rn 
rli|8a M Allât l 'ara» Nina, « «reriM 
(la Cunha, Ednardo du H a r r o HA 
Karr . I t»«" Torti lla, Bodrif tw« U 
uaa a uiultoa imbia. 

A' Toada nia tedaa «a pharmaeia* a 
drogaria* daate Capitel « dua E* 
tadna 

/>JtfVS/r(J 

Rua dos Ou fi vas 73 
> < a é m J a n e i r o 

WERNECK 
au aaaoa da »aaaaaaoa «oat laaa 

d o a U a i m i t a d o i | a a a a t a a p í l u l a » 
u a a u e u i u m a »»Hl a g e m a a p a r la i a o 

pri' tinloa oa teUlpeialuoutlMi a am 
•Vpnratm» iiifalUvnl , |mr con*<>quin 
dia a» uioleatiaa aa ruai» Invelrradaa 
Cediui ao »au uiii prego judleliiao, a 
JHmIu aa cliaiuai a« com toda a ra t io . 

O r t y c o e r a d a r d o 
sangue 

O a a a Bau a A o i i x l g o n a t u « » n i e l l a , 
• a m r u a g t i a n l o . |*MTOBI » a r t o m a d a * 
v u , I• "I• * ti i i i i» ' . « in m u d a r di< m o 
d o a l g u m o a a o a t a m a a u r d i n a n o * d a 
V i d a 

lirtilnoja», ala 
V i l f i r a a u p r u o 

HaliAo ila lob Ih vol a 

C a d a i ' a a t i l b a o n n o r a lift « o n t l 
( r a i n u i a * d o a i i t y f i i r i a a c h l m l o a i n a n 
te p a r a 

A » u t j p l n u a e o m p r i m i d a a o a a a v a 
I n t a l ' l a » a» n u a * p r o p r l a i l a i l n * l l i o r a -
p a a t i e a * d i a a u l v a - a o ran a m a x i m a 
r a p i i l o « iMiaaivel o t a c o n t a c t e o o m 
o a l l q u i i l o a . 

T o l a * » u a * I n a l g n i f l o a n t n * d i m r n 
a ô a a ( c a d a p a s t i l h a nAo « x e o i l c Ï t a 
m a n l i o d e n r a a p í l u l a ) |MMIOU * r r 
a d m i n i s t r a d a * A* c r i a n ç a * 

f a M a * i a mm l a i a a 
aa ^iMmiaeiaa 

e drogarias desta 
Ospital s dss 

Vcnrfem-st cmtoriasaspkrma 
cias tdrouarima i m - a dukta Capital • doa 

DEPOSITO 
Rua dos Ourives, 73 

jipotlu 

73—RUA DOS OURIVES—73 

Rio de Janeiro 
caixa contém 
pastilhas 

7 U R u a dou Oi i r lvMt , -7 !» 

Rio de Janeiro 

Rua Direita, I Largo 
DBCLARACÃO 

Vendamos ao «r. Carlo* Cardina-
le un m*' liiua* da no**n ofûcinu de 
litliograiibia e typographia, sita á 
rua 11 de Junho. 

H. Paulo, '21 de fevereiro do 1X98. 
3 U OBAPCL A HCHNAI'I* 

AO C0MMERCI0 
Commnnieamo* a e*te o Aa de-

maia priiçua com <)UE temo* tido 
tranHacçõoH que ni>*ta data di**olve 
mo* de comrnum apcóriio a aoeiedade 
qne virava neat* pruça *ol> a razAo 
aocial de Jo*í do* Manto* Neve* A 
C., ficando todo o activo e pasaivo 
sob a re*(ion*al)iliilade do *ocio 
José do* Hanto* Neve*, sahimlo 11 
vre e desembaraçado o socio Anto-
nio Marcolino Monteiro, pago e «a 
tisfeito do todos os seus capitães e 
lnoros. 

Rio Bonito, 18 de fevereiro de 
1 8 9 8 . 

J o s t DOS SANTOS NKVKS 
AHTONIO MAKCOUNO MONTEIRO 

SKXTIA FAI.IA DF. All-TISHA 
RECF.I0 DE AT Ali CE CERE 
RR AL 
Deelaro que padeci por algnn* 

mezcs de pcrturbavfto» gástrica*, 
pro>lii7.indo me tAo mal eat*r dnran 
te as horas do dia e da noite, que 
muitas vezes fui obrigado a levan-
tar da sarna, por acntir falta de ar 
e ter receio do ataque cerebral. 

Para activar a digestão experi-
mentei mnitas receitas de vários 
médicos ea|iecialistas, jnlgnndo qne 
me curaria; porém, tudo era inútil, 
e eis porque hoje passo a seguinte 
declaraçAo a favor das Pílulas anti-
d.vspepticas do dr. Heinzelmann,— 
eòmo único remtdio que me curou 
riuHcalmente e om pouco tempo, 
que tenho immenso prazer em re 
commondar estas pílulas aos doen-
tes do oBtomago o dos intostinos 

Aasignado — BICABDO DA SII .VA 
ABAUJO, iirma reconhecida. 

Ob»erva\i1o — As Tilula« anti dys-
pujjticas do dr. i leiuzelmann curam 
também a 8 enfermidades dos intos-
tinos, flgado, palpitações e dôres do 
coração, onfermidadea nervosas, en-
xaquecas, hemorrhoides, e sobre 
tudo, soo purificadoras do sangue. 

Vendem-se um todas as pharma-
cias. . 

Deposito por maior—Únicos agen 
tos no Estado de 8. Paulo, Lebre, 
Irmão á Mello. 

COLLEOIO JNOLEZ 
HI'A 111'MAYTÁ, 6 -SÃO P A f L O 

A directoria do <Collegio Inglezi 
participa aos pae* de suas alumnas 
que as anlas de seu estabelecimento 
começaram a fnncelonar no dia '20 
de janeiro proximo passado. 

Qualquer informaçAo e prospectos, 
com o sr. Leonidas Moreira, rua 
do Commeroio, 60, e no Collegio. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Antonio José da Costa, de Cam 

pii.as, carregado do boubas, e sof 
crendo atrozmente, louco de dôres, 
qurou-se com o Elixir M. Morato 
lue s e vende na rua Direita, n. 1, e 
fargoda Sé, n. 3. 

Casa BARI-XI. A C.—S. Paulo. 

A PRAÇA 
En abaixo assignado declaro qne 

nesta data vendi ao sr. Henrique 
Lima a minha fabrica de torrar e 
moer café, constando do um motor 
a kerozene e mais pertences, sita á 
ma de 8. Caetano, n. 67, tudo livre 
e desembaraçado de qualquer onns. 

8. Paulo, 23 de fevereiro de 1898. 
3 — 2 M»NOKL MABUUEB O O U E S 

Sinapismo instantaneo 
on 

P A P E L Ö I N A P I K A D O 
Pr-uir id« Ml 

Schaumann & Meissner 
8. PAULO 

E' eguol ao importado «xtrangeiro, de preço milito In-
ferior Aqnelle e de effeito seguro. Vendu se om tadas aa 
pharmaoias e drogarias. g 

EU ERA AS8I3Í 
A excellent ^ ssima esposa 

do sr. J . Vaz d A jç arul 
residente em S. aulo, 
rua dos Gusm o os, 73. 

Bofl'reu lior tu rivel tosse, 
Duran ^ e 42 annos 111 

Foi trat tu da por distintos 
médicos que > Ao conseguiram 
curai u, nem ^ 'io pouco 

alliv al a. 
Usou todo t» os esi)0ciiic0s 

annunciado ^ sem resultado, 
íüZfndo desan ^ mar seus 

extre is; osos parentes 
Ha um ju anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onsolhou lhe 

que e-j sasse 
o Alcat ftj Ao e jatahy 

que curou tu completamente 

FAZ ADMIRAÇÃO 
E' devido u grandes constipações 

quo prodnzom febros e influenza 
com dôres por todo o corpo, que 
tom augmentado muito a procura 
(las pilnlas sudoríficas de Luiz Car-
los, que é o remedio efficaz, sogun 
do a instrucç&o do facto verídico, 
acontecido om Dous Corregos. 

Depositários : Lebre, Irmfto & 
Mello o no Bio do Janeiro, Silva 
Gomes & C., 4 rua de 8. Pedro, 
n. 24. 

Intoresaa a muitos 
Escrophulas no pescoço, numero-

sas ulceras e grande inchaç&o da 
parte, eis o meu mal chronico, o 
murtyrio do todos os momentos, o 
escoadouro do todas as esperanças, 
porque os romedios nada alcança-
ram. 

Felizmente, porém, a Essência 
Passos fez tudo, estou curado e a 
ella devo a vida. 

Iiio, Praia do Botafogo, n. 202 -
JoAo MAUALHÃRS BIBKIBO, testo-

iunha, Cunha, (firma reconhecida). 
Únicos depositários: BABUEI. & 

C., rua Direita, 1, largo da Sé, '2. 

0 KUFü DO AMPARO 
— ENTRE ACTI?-PAHODIA — 

Ftiçatihudas icrtuu e lní.?esianta 
fjliliodioit 

Em humtda e bolorenta senZaíu, 
roacu o nosso heróe do mil faça 
ulias, (som guaiacas e sem chilenas), 
estendido em unia esteira, com a 
ima virgulina ao lado. Do repente, 
num pesadelo, • Kufú despertando, 
diz — Oiê virgulina, mect não sabe 
uma c o i s a - e n ando cum tias mica-
J5« na barba o ando cum urrecéio do 
Í5 á som pestana; honte o Figo da-
qui me disse que a meizinlia mai 
Bilô prii matã rstes pontinhos preto 
qne ustfi mo subindo pras pestana é 
mercúrio do curá bixêra. 

—Ih I nlio Lui I quem sabe se isso 
pega... 

Quá cide acabá cum elles, como 
co dianho do negocio do tar < Jo io 
Ninguém > du peilrera, que não qué 
cleixil quo ou governe mais esta fia 
£ toda redondeza do Este, onde sem-
pre fui cliofo • Ku fú, maiorá o sena 
dô ptijitíso. 

Amanhã meço hado vô, logo que 
crareie o dia, enlio a guaiaca, carço 
n ehilenit o me boto pra capitã, o 
eiile moHÜ'á pro t"1' coroné, quom 
jKÍ.le mais, .se sou eu Kt ou elle; 
e na me: ma vereda mando lá o meu 
iiiTKiiH.cio valentão botá uns artigo 
no jiiiuiistano, eiuquanto ou trabaio 
cá por íiiia. 

• oi !, não vá elles queri buli 
no cano do coulo de réis. 

- ',>;ui' não tenho arreeêo, porqite 
eu fui iqiiemi paguei. 

Antío-se m-icô vae memo, não 
se esijueçn dn trazê o mercúrio, pra 
botn nus micage antes que sulia... 

Nis o a candeia que alumiava os 
dons «porsonage* apagou-se, e não 
foi dado a ninguém muis pre-ieneiar 
os «exerci ioi< linguisticos» do gran 
Kufú. 

(Continuará) 
D» l'»IA SANTA AO JuqiJIM 

Telegramma de 7 de janeiro do 
1897, 

Prl /lleel" S. O. D. a L + 
0ITOLM FIXAS OU bESMON «VEIS d« 0-40 ai» 0-7B de / ^ È E j A 

/ a ^ (v 
[ ú mMLHM ^ t t k 

""F49
 bttosS^/ ^^^rfy 

j ^ i m í B r ' ^ Soc'oduM / UL',»",kt 
" " -.«iflEITOÍ DtCiUYILL£ ^ X ^ ^ ^ ^ u l n i l a i U i Tonti 

SCUE SOCIAL: / 
I ta, Boiíev 1ale.hrrbn, Ralo. / ^ V j T Cafv^m, aatomobHm. 

I »API ICA n 
P E T I T - 2 0 U R G / 

(folne-et-Oise) /_sm 
FRANÇA V T u H R I í i â BITOLA ^pac la l da 1 " ' 

i"fir / Jar -a xSgõ^XLocuÂiOTivas 
^ B M i f i M cammhns daferro 

S L ^ w ^ " - - ' * " ' • M ^ m . depííiamnae! 
iwil'ii-sW'if.« Cir,M 

J T ^ ^ S ENVIA-SE C« A'JOOS Gut TIS SOIJK i,Hildo dirigido aot 
4 / 'abo/amentos /ilv'i'.f VVFI.IylUiM, em PelUBourg (S.-et-0.). 

^ B ^ A i i i ~>Zj£ (í FABRICA .ias tn/rçr.a-felra« e »uitas-reir t *. 
tn̂ Ao (in Corbel! n im,' J» tcnmwiy (Jt) 0̂ (10 «üjwro ow poUHnpulrns 

* m m r n m n > n n i i w 

CURA DA MORPHEA 
O Extracto fluido <le Jamlnumsú é 

o único romedio quo cura a morphéa 
o todas as syphilis, cancro otc. 

Esse preparado, sendo já reconhe-
cido, 6 recommendado pola classe 
medica para todas as impurezas do 
sanguo. 

Martins X. Braz, homem de com-
mercio, muito conhecido nesta ca-
pital, curou-se radicalmente da 
morphéa : firma reconhecida pelo 
I o tabellião, e outras milhares de 
curas, assim reconhecidas todas vor-
dadeiras. 

O referido medicamento acha-se 
om todas as drogarias o pharmacias 
do mundo. 

Nos cartaáes traz muitos attestados 
importantes, médicos e particuluros, 
firmas roconhccidas nos hospitaos 
do governo. (alt.) 
a Depositário geral: Drogaria Silvei, 
r ua do Commercio, n. 6, S.Paulo 

r aüliiRES ROTITiVRS á HfOI 
(Slrtl-* I'li.Taj 

£ti triclúa le industrial. 

loel de 
Miranda 

>, eleitor 

N. B.—Cuidado oom os dopurati 
vos, compostos com iodureto, arsé-
nico o mercúrio, qno tanto ostragam 
o estômago. 

O depurativo gonuino vegetal é o 
licor liiitipsorico, do qual é deposi-
tário, Lebre, Irmão & Mello, o Silva 
Gomes & C , no Bio do Janeiro á 
rua de 8. Pedro, n. 24. 8- -7 

ÔRJANÇA COM CATAR.RUAL 
O Mdkt rado lllhinlio do sr. Ma-

noel Fernandes Malheiros, residen-
te á rua da Luz, fl. '22, foi atacado 
de fortíssima bronchite catarrhal e 
curou-se com o Alcatrão t Jatuhy, 
de Honorio do Prado. 

FLIXIft M. Wl ORA T C 

n X H X X i X X X X M X X X X X X X X X X H 

$ Magnesia fluida | 
li tor 
li]>lieata 

Urhosa, 

de A. M E N D O N Ç A 
E' o melhor romedio para o ostomago o os intestinofl. Cor-

rige a acide/, do ostomago o a irritação dos intestinos. Begu-
gularizii a digestões e previno cólicas. 

E' de n-o constante contra os vomitos rebeldes, na febre 
amarella. Poderoso remedio contra as dôres de oabeça. 

Encontra se em todas as pharmacias e drogarias. 
Em São Paulo: 1 5 - 8 

I B A 3 R ¥ E 2 L , <& C Q M J P . 
DEPOSITO OElt \t, : — JACAREIIY—ESTADO I)K SAo PAULO 

ALCATRÃO E JATAHY 

Magro, triste, macilento, 
Pela broncliito infernal 
Que me fazia soffrer, 
Esperava pela morte 
Para triste adormecer I 
Debalde tinha tentado 
Mil xaropes peitoraes 
Que a grande fama aprogfla: 
Nenhum delles me ourou; 
Fui vivendo sempro á tôa. 
Um dia lí nos jornaos 
Quo o Alcatrão c Jatahy 
Tinha grande acceitação: 
Confesso, tive receio, 
De um grando carapotão. 
Comprei aponas um vidro, 
Depois outro, lentamento . . . 
Mais um terceiro, aprossado, 
E confesso que, no fim, 
Eu já me achava curado. 
Comprem, pois, esse xarope 
Os que soffrom os horrores 
Das moléstias dos pulmões, 
E, por issa, envio ao Prado 
Minhas felicitações. 

JosÈ MENDES 

E D I T A E S J U D I C I A L 

de madeiras « mate-
riaes para contrucçãó 

O leiloeiro 

REUNIÃO DE CRED0RE8 DA 
MASSA FALLIDA DE JOÃO 

BAPTISTA ENDRIZZI 
O dr. Hypolito de Camargo, juiz do 

I' direito da 2* vara eommereial des-
ta comurea etc. 

Faz saber aos que este virem ou 
dolle noticia tiverem, que no dia 28 
do corrente rnez, ás 11 horas, no 
Fórum, á sala das audiências, terá 
logar u reunião de credoros da mas-

[ sa fallida de J . B. Endrizzi, afim de, 
\ verificados os créditos, tomarem co-

nhecimento do balanço, inventario, 
exames do livros e causas que de-
terminaram a fallencia do mesmo 
o resolverom sobre a boa ou ma fé, 
culpa ou dólo eom quo procedeu o 
fallido. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, foi passado este 
para ser affixado á porta do Fórum 
o publicado na fôrma da lei. Passa-
do neste cidade de São Paulo, aos 
16 de fevereiro de 1898. Eu, Luiz 
Augusto Ferreira, 4O escrivão, o sub-
screvi. Hipolyto de Camargo. 

Está confórme. — O 4O escrivão, 
Luiz Augutto Ferreira. 3 3 

60 DÚZIAS 
Para acudir á enorme procura 

daB "üu las Sudoríficas de Luiz Car-
los, chegou á Drogaria de J . Ama-
ranto & C. P miraculoso Oleo Cal-
mante de H. IWlos . para curar oom 
certeza as dorfi» do barriga o dos 
onvidos das crianças. T»»ben> che 
guram outros preparados do meamo 
auctor, que tambom so vendem na 
casa Lobre, Irmão & Mello. Em 
Taubaté, nu Pharmacia Alleniã e no 
Bio de Janeiro, na Drogaria Silva 
Gomes & C., á rua de 8. Pedro, 
n. 24. 8—6 

PRESIDENTE 
Na secção AnnuncioH, vejam as 

vantagens que ofibreco a casa Costa, 
sobre feijão. 10—9 

ociante 

Alimento i a s C r i a i ® ! 
eleitor 

or 
Bi tor 

O i i i - Ï L c e r t u e n . i i l ^ I - I I M I I H Î IOX-OM p o l o 

FEBRÍFUGO INDIANO BARTHE lettras 
Irios do B Aatiaopttco o tobritugp poderoso absolutamente tnnffi nslvn recommondu&o I 

B pelos melhores Médicos.— Ouras por milheiros - Numerosos certificados I 
S b M M M PHARMACIA BARTHE - B O R D E O S • B B H B Ü 

B a i Amoii tr im gny l i i i t o - noa Hren Mcdicow | 
Deposito OK 56o- rmlo: O* da DROOA3 do ESTADO de SÁU - PAULO. 

Elixir M. Morato 
CuBtodio Mnciel, de Jacarohy, to-

ve as pernas inchadas com feridas, 

âue faziam tremer a quom olhava, e 
epois de empobrecer de tanto to-

mar remedios, curou-so só tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende na 
rua Direita, n. 1 casa BABUEL & 
C., 8. Paulo.—Largo da 8é, 2. 

M A B O O 

ANNÜXCIOS • SHtiâ* 
e, sof-
bmati-
iirado 
Alca-

li xa-
meu 

lo P i -
Uso de 
levo o 

| -VENDE-SE um terreno, em VUla 
Marianna, eom 28 1(2 metros de 
frentre sobre 66 metros de fundo, 
na rua da Saudade, no logai de-
nominado Bôn-Vista do Ypiranga; 
trata se na rua Quintino Bucayu-
va, n. 48. 4—2 

Part icipam que, pela 1* vez, resolveram mandar a este Es tado o seu 
representante, afim d e tornar mais conhecidos os sons calçados, espe-
rando que aguardem a chegada do mesmo, afim de so certificarem disso 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1898. 

P. P. Ferreira Gaspar & C. 
José Ferreira Lage 

3—3 

NEGOCIO desco-
I e su-
Igadis- Vende se um, dq fleece's e molha-

d°«, 89 lçgar denominado Itapira. 
Quem pretender pôde dingir ie ao 
«T. Hugo Gamba, no mesmo logar. 
Quemjie julgar orador do referido ar. 
queira apresentar-se ao pnue de 8 

(OAMBUCY ) 
Pelo leiloeiro 

A l f p a d o O . r a r a i - s 



FORMICIDA BR «SUEIRO PINCÉIS 

C. P. viânna A Comp 
S. h au lo e Santos 

Hap* a i | i t i i « l l * m pin t a r a 
A U f M l u t L I I X I I I M I M I « 4« 

rwrlipr M «MapUto •.•Hlm.'iii. .1» 
pin««!. 4« IUVMKMI Uawtnkua • 
i r w u r w . * iirttofM vantajoaoa. A 
»and» aa rua du CoataM>(a«<i, a « tt. 
Ü Paal» i l l . IB a * . 

hkilégiãd» fi» ww»« *• fm4m 4* HntU 

MACHINA EXT1NCTOÄA 

- '-OH L. , 
I — ) M T j a l P U N ERTAUIA*. • I « M I,<( 
U M do etwa, U M . a sa «ada 
I r u n t i Mceiu. tum IUMHIW 
na i i tabc« a t u l v i w i k l x .la 
n i b a UioJt— 

Dvpoallaftua «a N I'••!•> 
f o r r o « It C . 

ID JUAXITA liUa lb da Nu.1 
• I hw. a M 

O takln atmfili-* a pnaitao da lu 
doa m lu »rota» dMla aaluraaa 

KaWa D>*> B L N U f U M t « * a •»• 
UBOÇAU emuplala do* fonaifa») 
m , cotuo s«an|itavaai oa attaata 
du* d u earnar»- amnialMMa dota 
capital d< varia» do Salado da 
Milia* e da aaptlal Maral 

forn-oMn-w a rwu»«i«tt*a palo 
•urralo |inia|« t<a «oio toda* a* 
tuitUacA«a pnateB 4 «oa appli» 

RAINH* O I S A G U I S M I R E R A E S 
Vhk*os dtpoUtonos 

UtUiO» agentes nett» hstad» 

LIVERPOOL. BK • SIL 
A i d l i v e r M l I f e M e V I R u a d a C o n c e t ç A o , 5 8 - S . P a u l o A 

TELEPHONE, H. m _ 
UNUA LAMPORT A UOLf 

"in t vivo dv ( ' .»«aj t i ro , 
PAMA NOVA YORK 

Hstf.m. VuUrUr. (hhUu, /faWitu 
Otter» t Wurdtwortk. 

O PAQOK'ih / / . « ANNO 
Foi transferido ih Jtir.ibahy par» 

a avenida HygianopoNa, uro dos pon 
to* mata »ithibr*» da eapital. IV« 
•oa! docente «acolhido. 

Enviuni-ac pro»l*cto* 
O director, 

40 . . . FÁBIA TAVASIU aahirá no dia 47 do eorrrn'-, 
BAHIA, PERNAMBUCO 

N O V A - Y O R K 
B e r n a r d o Esto paqnete proporciona ao* rti» 

•agoiro« de 1.* e 3.* «la*«- t"<l« o 
conforto nucesaarin e t« M H IK>HO 
medico e criada; via/t* m uur; rápida 
quo rin a Inglaterra » KERN OH meou-
venieulea dc baldcaçáo. 

Recebem-aep.. .sageiroide I * u 3* 
* lassos. 

Para eargn, com o «ormetor , 
W. I i . Mc Ni von 

Una Primeiro de Março, <Í0. 

PropiriuO Í Í M W hpiritito 
T 

"áfJ lM A i l i í í ' ( î ' sa t iV 
A u ' t o r i e a d u p o r D e r r e t o 

de ao de Junho de iH83. 

COMPOSICAO 

P L A N T A S Residência, rua doa Ouaya 
naiex, n. ia». 

Conaultorio, rua Direita, n. 
ti, da 1 UM 11 BOL un. 

Acabam de chegar Kernen ten fros-
CttH de hortaliças e tambem bulbo» 

MMentes <U flora, 6 
Commnnico aoa meus amigi.« « liatinctiasimos fregnezes qne mudei 

o men estabelecimento de pltnlu* la roa da ConaolaçOo, oaquina rua 
Caio Prado, para a praça da Republica, n. 40. 

8. Paulo, 16 de janeiro de IAMI. 

J o ã o D l e r b e r g e r 
L O J A i c u » d H a V i s t a , h . 5 8 

D e p o s i t e i P r » « * ^ e p u b l i o e , n . > 0 

(Hacaba: \\\ mim t M m t 

NOTA. - Previnenie que é esta a 
i*pocu preferível pura semeutei-
rns de flores r taubem puru u maior 
psrte das hortaliça*. 

g a rir fa. suouK ira <t a 
• 0 - 9 alt. 

Tura passagens e rr,ftia inform»,y,cs 
com 

OH AFLEKTFS 

Norton A/egau Comp. rd. 
RUA l.o DE MARÇO, N 

Rio de Janeiro 

Al.FkF.Da CAMARATE 
Kx-ÍHspt>f tc>r tIn cmsího uo Im-

pe-iul ÇaHsprvtfforio Je 
musica do Rio de Janeiro 
rt-ia lio r>r. Abranches, 29. Ii.for 

aç MIU» U» J.VSII Levy. (ati 10^ 

S é W ta í>* âs 

iunpregadn com a maior efficacia no 
rhtumaíi.rmo de cv.ialquer natureza, 
em todas aa moléstias Ja peite, naa 
teucorthías ou flores brancas, nas 
î ffrimcntoe occasu.uaJoi pela impureza 
U ' seAfue, c ünalnieote raa dilfertruies 

termas da syphilis. P r i O S P H O - G L * C £ R A T 0 

0 E Ç A t P U H 0 « 

ueci/nst/tulnta ferai, 

üBpressíio 

<t0 Sjrstama noroosD, 

Neurasthenia, 

txtjsso ae trabalho. 

D se — Noa primeiros sei< üm ama 
Colher da» de chA pelt mtnhâ e cutti 
t -lolte, j irumem*: ou diiaiUa em «gi;j 
e c n tep 1 r*uii«r- K -í a ;>ara colhe-
res ir dr p̂a na os adultoa c rue-
ViAc pítra as crianças. 

H ĵf. iiuCn — C>5 docries deve-ir ab-
•trr-»c apenas dn «liinruto «eido e got-
J» OH», devrm tisar Jo* lia'iho5 frioí 00 

íê Qnilo o -sitio ia -uolcrtia. 

Dr.J.Hei! ; tf Pwt'*-
Eit ru í iá ' île utow-'f.. . . ui 
il A r. - \}. , ra. -ji • c* fl-̂ -ß-
ï&t> de tlutiU'S r : )o hyst'-uia 
JJIÍVÍR novo NT^ HOJE tOrtil« 
e ido ÍÍÍVOÍSÜ'. I » 
deira d« b, Joio, n. «".«a H 
ás 4. 

N a v l g f c z î o n 

r»Posn AMoi 

laj 0 §<l.-hé 
Catalogo - uru lt'. > 1>. crpvfto 

de semi tttin para 1.-ita. Ian.ura j 
jurdim. forro» n gilllnha» do diver-
sas rafas IiiMnimo-.t'S | iii jarlin: 
e lavoura l'i'dir o c oulogo IJ. Al-
bnquorqtie Kticcenaor fie F. Albu-
querque. 

Caixi tlo i'prr. ">. «71 lifo do. 
Janeiro. ?>- :1 

Partir A dn Hanto* nn dia 7 de 
março para 

Gkl\T' VA F. NAPOLh , 
Tocando no li.io. Rallia e i 'orr tn imeo 

1» CIIHFO, »VIRU den VN, fr. Tilt) 
1" claw«, pura Nápoles, fs :V,t| 
3R l̂aKHo, parti Gênova o Nápoles, 

fc. iH> ; ;tR class», paru Marselha « 
Barcelona, fr. 70. 

Deblttaaae £orat{ 

Anemia, 

hücHí.ismo, 

PhtjSfiiiaturia, 
tnxoQjtícas. íf ; j ̂  <jL %^ fe* %*k 

- » « A 

14 m i M ' z W S - > . ' 4 

ilio de Janeiro Depositarios-Baruel & C. 
íp ôiíucoi í l i V i e i - l a , i i.3,m. 

n m n m m m m m m m m m m w m m m 

i lïapjrftîo garsJL 

CViASSAflVa 1 O , Pnnp, 8. nv»nuB Victoria 

Hotel a venda O VAPOB 

^•x-iatoino e medico de' Hns-
pftaéí "I« 

Clinica nu Uca « .le 
cia moléstias tios appuxciíi- " 
digestivo« e i (lirutcing, ilt 

siingiie o febres, 
lipaiiîi-pi'irt . rua iirigteleiio 

Tobias, '.f.' 
Consiillorio : rua de H. Ben-

to, aii— A (de 1 X, m 

O propvi« lavlo Jó boro montaío 
-TIotò.t H':Cliii». situudo junto á (:.--
taça ' •H'iy.i cidniio. f.• :itio excelIoL-

-írtluçòi s, víttttlo o sou ei--
•ti. iiii(:cto, n"'3 vantajosa 

tj'lu fí é o ponto mais procurado 
i íos viajantes. 

ivemi.ttUineiafl alheias A sntt von-
t • to •:<•> •» íttodvo dessa venda. 

.. >ih trutur podem o- j.roinmler 
' ' <til'igir-hO d \ lltíllli • llu Koclttt 
•^•linui-rãos, ATopy-mirim. 10 3 

VILLA MÄH ANNA HAMflCBO.Hrn.VMEEIKANISCnE 
D A M P P S C I I I F P A H B T S — G ESEI . L S C H A P T 

S. PAULO AGENTUR 
Tendo jti prinoipiado a cotiranga do imposto de consumo dos phos 

phoros. í razAodeál riMs por > aizinha ou rs. Ü4$<K>0 por luta, romniuni-
eamos nos nossos fregnezes tpie, a partir desta data, os preços do« phos-
plioros de Villa-Mnrianna serfto os seguintes ; 

l.<M) IwVUS, . . . .' . a 6B$000 
50iJ » a 67$(JOO 
200 » . . a 5«$000 
100 » A &!1$ÜU0 
W) I , a GOÍOOO 

Rscriptorio central du 

MOVEIS O vapor 

Mobílias para sala, dunnitoiioa e 
la de jantur. 

saTupetes paru ütlüo, t»iu c c m 
dores. 

Cortinas, cortinados, cnpulas. «apa-
chos, espelht», , ohões e ontros 
artigos pura . loiu. de asa. 

Pr.'OOH m- >• I if 
CASA THON El 

10—LARGO nu S. BÏN'tO—10 
K PA I I . O 60—33 

J o * ; é J q i fia E l r g 

O VAPOB 
a o u o m í P S í ü * AKTISÉPTICt 

foloo y liosta tjenttrricoS 

i x 1 
S. PAULO 

o r r ^ i o Partirá do Rio de Janeiro, no dia 
9 de março, directamento para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Camarotes espeoiaes, :s. ^50 
1.» ciassu > 200 

PrisJît àp veutr-u 
k vencid i j.t'lo üi'i . 
X da agita -é̂ K. 

ú o n n ó t o n « x c 
LARGO 8. THAN« ISCO, 1 A 

3 , -P&W'A. Wm^r 
V * v r " ' ' , m M i 11 !i» 

LYON (França) 
C0SPJÜHU AE BHOOAS 

00 tlUi!o da S. Paulo. 

Passagon.s de ida e volta du 1.» 
classe, '20o[° de reducçtji» 

Erliart à Comp. I 
RUA PA BÓA VISTA, 18 S® 

120 coiíiosde réis 
PACIFIC 8TEAM 

Dtfislt« itairtr«!. 38, ióa 4,: PíSthUO, PSPI8 
« c - rte 0MSA.* Itn F'rtnil Itt •1 PHILO OWftNV O PAQUKTR INtil.K/, 

I l " esperado do Kal no dia 1 
n a P í í i 'le rtiureo, «nhirt. pura 

l U C n a 1SAJIIA 
PERNAMUUCO 

LIÖBOA 
CORtNHA 

LA P A L U C K 
E LIVERPOOL 

depois du indispensável demora. 
Leva pusageiriis de primeira, se • 

gundu e terceira ciast e. 

fi|M»p • t'tOfii Ulli, Iprdilh... mar-
cado nu |.t lim ti»qtn iilu, du rnu de 
Santo Amari', tî-l. lio dia 22; grati-
fica*so ti itiit-iii Jpvttr. "—2 

Da-sa esta qnantiu B ontriis a l°io 
ao moz, juros pugos semestralmente 
cotn hypotbecu tle casus,Desttontum 
se letras com boas Urinas—liua Bôa 
Viet», 6b A, sobrado, só das 11 ás 
9 horas da tarde. 10—3 

« V I O , e s t i a s r 
' I P03 OLHOS, DA O ABO ANTA B 
no NABiz — Dr, Guilherme Alva-
ro, especialista, da Polyclinica e da 
Misericórdia, com pratica nos hos-
piiuos da Europa—j,(nu 1& de No-
vembro, 28, de 2 ás 4 'toras, ^e-
sideMja, fPa Vieira de Carvalho, 

0 DR. 

E O U í H Ü ' ÔÊ 

Mudou-so par., u rim Cona." Fur-
tado, n. 20. 30-18 

Lorena 


